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Divulgação

PRESIDENTE da Amepi, Ailton Guimarães, ministro Alexandre Silveira, presiden-
te do Movimento Pró-Vidas, Clésio Gonçalves e deputado Celinho Sintrocel 
durante Leilão em São Paulo

LEILÃO PROMETE FIM
 DA “RODOVIA DA MORTE”

Lideranças políticas e entidades 
regionais, como Amepi e 
Movimento Pró-Vidas, tiveram 
papel fundamental para que o 
governo federal retirasse trechos 
complicados e atraísse empresas 
interessadas em concorrer, após 
três tentativas frustradas de leilão.
Página 27
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A MBR parabeniza a ArcelorMittal por
seus , inovação 89 anos de história
e compromisso com a excelência.

É uma honra acompanhar a
trajetória de uma empresa que

contribui de maneira tão significativa
para o desenvolvimento industrial

e sustentável do nosso país.

Parabéns a todos os colaboradores
e à liderança da ArcelorMittal

por este marco notável.

Que venham muitos anos
de e sucesso conquistas!

A nossa parceria é 
forte como o seu aço.

Confira matérias especiais e 
mensagens sobre o aniversário 
da Usina de Monlevade, 
celebrado amanhã (31). São 
décadas de pioneirismo que 
fazem da unidade uma das 
mais importantes siderúrgicas 
do mundo 
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MARATONA ELEITORAL DEBATE 
IDEIAS DE CANDIDATOS PARA 
DESENVOLVER JOÃO MONLEVADE
PRIMEIRO DOS TRÊS ENCONTROS TEVE PARTICIPAÇÃO DE ZÉ ROBERTO 
E LUIZ CARLOS

Na noite de terça-feira (27), ocorreu o 
primeiro dos três dias da Maratona Elei-
toral 2024 em João Monlevade. O even-
to, no auditório da Faculdade Doctum, 
no bairro Vila Tanque, ficou repleto de 
estudantes, professores, lideranças em-
presariais e correligionários. 

A iniciativa é da Associação Comer-
cial, Industrial e Prestação de Serviços 
de João Monlevade (Acimon) e da Fa-
culdade Doctum. O objetivo, conforme 
os organizadores, é criar uma plataforma 
de exposição de ideias dos postulantes ao 
governo municipal sobre temas impor-
tantes para o desenvolvimento da cidade. 

Dos cinco candidatos à Prefeitura de 

João Monlevade, compareceram ape-
nas dois: Luiz Carlos (PL) e Zé Roberto 
(Novo). Mesmo confirmando presença, a 
candidata Conceição Winter (PDT) não 
participou, enviando uma carta e ale-
gando compromissos de campanha. Dr. 
Laércio (PT) e Gustavo Breguez (PP) já 
haviam informado à organização de que 
não compareceriam, também por outros 
compromissos agendados. 

TEMAS
Durante a Maratona Eleitoral, os 

candidatos tiveram, cada um, três mi-

João Vítor Simão

PRIMEIRO dia da Maratona Eleitoral ocorreu no auditório da Faculdade Doctum 

nutos para falar do tema apresentado 
por um expositor, especialista no tema 
proposto. O professor Frederico César 
de Vasconcelos falou sobre Tecnolo-
gia e Inovação, enquanto o empresário 
Cláudio Geraldo Pereira expôs o tema 
Empreendedorismo. Já a professora 
Yolanda Carla Lima ministrou sobre 
Educação. Por fim, o empresário David 
Linhares Júnior, presidente da Acimon, 
dissertou sobre Meio Ambiente. O me-
diador do primeiro dia foi o professor e 
jornalista Breno Eustáquio. 

A próxima edição da Maratona 
Eleitoral será no dia 10 de setembro, no 
Real Esporte Clube, com os temas Se-

gurança Pública, Arte e Cultura, Mobi-
lidade e Plano Diretor e Esporte, Saúde 
e Bem-Estar. 

A íntegra do primeiro dia da Marato-
na Eleitoral pode ser conferida no canal 
da Acimon no YouTube. Acesse pelo QR 
Code abaixo:
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O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – MG, 
torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo me-
nor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Complementar n° 
123/2006 e Decreto Municipal nº 005/2023 e 006/2023, cujo objeto é a REGISTRO 
DE PREÇOS para possíveis aquisições de tampões para esgoto em ferro fundido 
para uso do Setor de Esgoto do DAE, em locais diversos na cidade de João Mon-
levade, conforme especificações e quantidades constantes no ANEXO – I do edital 
de licitação (Termo de referência). O Edital completo encontra-se à disposição dos 
interessados na sede do DAE, situado à Rua Duque de Caxias, 192 – Bairro José 
Elói, no horário das 08:00 às 11:00 horas e das 13:00 às 17:00 horas ou disponível 
para download através do site www.daejoaomonlevade.com.br. 
A entrega das propostas será até as 08:00 horas do dia 16/09/2024. Local da sessão 
pública: Plataforma de licitações https://licitar.digital

João Monlevade, 28 de agosto de 2024.

José Afonso Martins
Diretor do DAE

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – MG, 
torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo 
menor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Complementar 
n° 123/2006 e Decreto Municipal nº 005/2023 e 006/2023, cujo objeto é a contrata-
ção de empresa para fornecimento de tubos de ferro fundido DN150mm para serem 
utilizados na extensão de rede de distribuição de água potável em ruas do bairro 
metalúrgico, tudo em conformidade com as especificações constantes do edital e 
seus anexos.
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados na sede do DAE, si-
tuado à Rua Duque de Caxias, 192 – Bairro José Elói, no horário de 08:00 às 11:00 
horas e de 13:00 às 17:00 horas ou disponível para download através do site www.
daejoaomonlevade.com.br. 
A entrega das propostas será até as 08:00 horas do dia 17/09/2024. Local da sessão 
pública: Plataforma de licitações https://licitar.digital

João Monlevade, 27 de agosto de 2024.

José Afonso Martins
Diretor do DAE

“O Empreendedor Pedro Henrique 
Alvarenga Gomes, nos termos do art. 
30 da Deliberação Normativa Copam 
nº 217, de 2017, torna público que so-
licitou à Unidade Regional de Regula-
rização Ambiental Leste de Minas Li-
cenciamento Ambiental Concomitante 
(LAC2) para a NITRONEL LTDA., com 
atividade de (C-04-08-1) Fabricação 
de explosivos, detonantes, munição 
para caça e desporto e fósforo de se-
gurança e/ou fabricação de pólvora e 
artigos pirotécnico, no Município de 
São Gonçalo do Rio Abaixo, Minas Ge-
rais, Classe 3, conforme solicitação no 
Sistema de Licenciamento Ambiental 
nº 0003222/2024.”

AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº 088/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2024
REGISTRO DE PREÇOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 089/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2024

ELEIÇÕES

PARTIDO DE GUSTAVO BREGUEZ PEDE 
IMPUGNAÇÃO DA VICE DE LUIZ CARLOS 
PP ALEGA QUE “BELINHA” APRESENTOU PROGRAMA DE RÁDIO 
DEPOIS DO FIM DO PRAZO LEGAL. JUIZ AVALIA DEFESA E PROVAS

O Partido Progressis-
tas (PP) pediu a impug-
nação da candidatura de 
Isabel Ribeiro Mota, a 
"Belinha" (PL) (foto) ao 
cargo de vice-prefeita 
de João Monlevade. O 
PP postula a candidatu-
ra de Gustavo Breguez 
à Prefeitura da cidade, 
enquanto Isabel é vice 
na chapa encabeçada por 
Luiz Carlos Freitas (PL).

Em causa, está a 
apresentação do pro-
grama “Igreja, Notícias 
e Ref lexões” por “Be-
linha” na rádio comu-
nitária Comunicativa 

FM. Segundo a peça 
submetida à apreciação 
do juiz eleitoral Estê-
vão José Damazo, ela 
não teria se afastado da 
condução do programa 
no prazo legal para dis-
putar as eleições. 

A legislação eleitoral 
demanda que os poten-
ciais candidatos se afas-
tassem da apresentação 
de programas no rádio 
e na televisão até o dia 
30 de junho, sob pena de 
serem declarados inele-
gíveis. O PP ainda ane-
xou uma mensagem de 
áudio que teria sido en-
viada por “Belinha”, no 
qual ela anunciava que 
seria candidata e pedia 
sua saída da emissora 
comunitária. Além dis-
so, anexou uma posta-
gem da estação em 13 
de julho, após o prazo 
regulamentar.

O partido de Gus-
tavo Breguez requereu 
que a Comunicativa FM 

apresentasse  a sua pro-
gramação e gravação do 
programa “Igreja, No-
tícias e Ref lexões” nos 
últimos 90 dias. O juiz 
Estêvão José Damazo 
também pediu que Isa-
bel Mota apresentasse a 
sua defesa.

“ESTOU 
TRANQUILA”, 
DIZ BELINHA

Ao A Notícia, “Be-
linha” afirmou que 
apresentou o programa 
pela última vez em 27 
de junho. Desde então, 
seu nome era veiculado 
apenas na vinheta do 
“Igreja, Notícias e Re-
f lexões”, mesmo após 
deixar o comando da 
atração. Isso ocorreu 
até 14 de agosto, quando 
Isabel recebeu o convi-
te para integrar a chapa 
do PL, e pediu que seu 
nome fosse removido da 
abertura. Ela informa 
que já constituiu um ad-
vogado para defendê-la: 
“Estou muito tranquila, 

pois jogo limpo. O que 
tiver de vir, virá. Quem 
entra na política deve es-
tar preparado para essas 
coisas”, afirmou.

 

COMUNICATIVA

Conforme o coorde-
nador da Comunicativa 
FM, Luiz Cláudio do 
Patrocínio, Isabel Mota 
deixou a apresentação 
do programa no dia 27 
de junho. Desde então, 
a faixa é ocupada por 
músicas, sem a voz de 
“Belinha” ao vivo ou em 
locuções pré-gravadas. 
No entanto, ela solicitou 
a exclusão de seu nome 
como apresentadora 
apenas em 15 de agos-
to. Luiz Cláudio afirma 
ainda que, atendendo à 
demanda do PP, a Comu-
nicativa enviou à Justiça 
Eleitoral gravações de 
70 dias de sua programa-
ção, entre 19 de junho e 
15 de agosto. 

Vende-se destacada Pizzaria e Restaurante, única
com forno a lenha em João Monlevade MG.
5000+ clientes em mais de 20 anos de atuação.
Avaliada positivamente com 4.8 no iFood. 4.4 no 
Google e no top 5 do TripAdvisor da cidade.
+55 31 99661-1321

Oportunidade

Reprodução
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QUEIMADAS CONSOMEM MATAS 
E ASSUSTAM MORADORES
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Os moradores de João Monlevade 
voltaram a sofrer com queimadas no úl-
timo fim de semana. Durante a tarde e a 
noite do sábado (24), um grande incêndio 
ardeu na vegetação do bairro Vila Tan-
que, enchendo a vizinhança de fumaça, 
fuligem e mau cheiro. As labaredas fo-
ram vistas de longe, até de outros bairros, 
como o Centro Industrial.

Uma moradora relatou que, no fim da 
madrugada de domingo (25), as residências 
na rua Imbé, próxima ao Social Clube, ain-

da eram castigadas pela fumaça. Nas redes 
sociais, o padre Jefferson Cruz Veronês de-
plorou o avanço das chamas, que atingiam 
uma área de mata próxima à matriz Nossa 
Senhora de Fátima e a um lar de idosos.

A Brigada Florestal Voluntária de João 
Monlevade esteve presente e combateu o 
fogo, que se aproximava das moradias. 
Conforme o presidente Saulo Amaral, os 
brigadistas conseguiram debelar as cha-
mas após seis horas de intenso trabalho. O 
Corpo de Bombeiros Militar e a Brigada 

conta Incêndios da ArcelorMittal também 
participaram da luta contra as labaredas.

MAIS FOGO NO 
DOMINGO

Mesmo após todo o sofrimento no 
sábado, o fogo voltou e ainda mais for-
te, no fim da tarde e início da noite de 
domingo (25). As chamas assustaram 

moradores da avenida Aeroporto, pois 
estavam muito próximas das residên-
cias. Inclusive, a fumaça e a fuligem 
chegaram ao Hospital Margarida. Uma 
acompanhante de paciente divulgou 
vídeo que mostra as labaredas nas 
proximidades da casa de Saúde. Os 
brigadistas e bombeiros voltaram e 
tiveram que entrar nos quintas das 
casas para debelar as chamas. O fogo 
voltou a ser controlado após mais de 
seis horas de combate.

CHAMAS queimaram grande área de mata na ave-
nida Aeroporto

ARCELORMITTAL REFORÇA PREVENÇÃO 
E COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS

A ArcelorMittal in-
forma que vem reforçan-
do as ações de prevenção 
e combate a incêndios 
florestais nas áreas per-
tencentes à empresa, em 
João Monlevade e região. 
Isso, em razão da estia-
gem prolongada no Esta-
do, que tem favorecido o 
surgimento e propagação 
de queimadas.

 Nos últimos dias, a 
Brigada Florestal da em-
presa tem atuado inten-
sivamente no combate ao 
fogo em áreas da empresa 
próximas à rodovia BR 
381, região do Seara e do 
Distrito Industrial. 

Conforme a empresa, 
a Brigada Florestal da 
unidade da ArcelorMit-
tal em João Monlevade 
é composta por mais de 
30 brigadistas e equipes 
de apoio, que além de 
atuar no combate direto 
às chamas, também rea-
lizam o monitoramento e 
vigilância de áreas, com 
o objetivo de identificar 
focos de queimadas.

Segundo a Arcelor-
Mittal, embora a atuação 
da Brigada seja mais in-
tensa no período de seca, 
por conta do combate di-
reto ao fogo, o trabalho 
dos brigadistas é realizado 
durante todo o ano. “Mes-
mo nos meses em que há 
maior incidência de chu-
vas, a equipe da brigada 
florestal atua de forma 
preventiva, realizando a 
abertura e manutenção de 
aceiros, uma prática co-
mum de retirada de faixas 
de vegetação nas divisas 
de terrenos, para limitar 
a área de propagação do 
fogo e reduzir danos, caso 
haja uma queimada”, afir-
ma a empresa em nota.

SEGURANÇA
O trabalho de combate 

aos incêndios florestais, 

como os ocorridos nos 
últimos dias na região de 
João Monlevade, requer 
cuidado. Mesmo com o 
uso de equipamentos mo-
dernos, como drones, os 
brigadistas seguem nor-
mas rígidas para garantir 
a sua própria segurança e 
da sua equipe. “Precisa-
mos garantir que o com-
bate aos incêndios seja 
feito de forma segura para 
os brigadistas, seguindo 
as orientações técnicas 
dos órgãos competentes e, 
por isso, somente pesso-
as treinadas devem atuar 
nessas situações, anali-
sando as condições do 
terreno, clima, horários 
e todos os demais riscos 
envolvidos. É importan-
te também que as demais 
pessoas não acessem áre-
as de mata neste período 
de seca”, explica Fabiano 
Borges, gerente de área 

de Saúde e Segurança da 
unidade de Monlevade da 
ArcelorMittal.

PREVENÇÃO
A prevenção, no en-

tanto, é a melhor estraté-
gia para que não ocorram 
queimadas. Hábitos co-
muns, no entanto, podem 
provocar graves danos à 
fauna e à flora. Por isso, a 
população não deve quei-
mar lixo doméstico ou 
folhas secas, não descar-
tar restos de cigarros em 
locais com vegetação, não 
jogar latas de alumínio na 
natureza ou garrafas de 
vidro, não soltar fogos de 
artifício e jamais fazer fo-
gueiras em meio à mata. 
Queimadas intencionais 
ou criminosas também 
devem ser denunciadas 
às autoridades.

Reprodução
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BRIGADA da ArcelorMittal atua na prevenção e combate à incêndios
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BASE?
TEM

Participe desta coluna mandando sua foto 
para o e-mail 
redacao@anoticiaregional.com.br ou se 
preferir faça a denúncia através do telefo-
ne (31) 3851-1791. 
WhatsApp: (31) 99954-1111

Uma moradora da rua Louis Ensch, no bairro Alvo-
rada, exibe um exemplo da falta de educação flagrada 
nas ruas de João Monlevade. A calçada tornou-se bota-
fora de lixo, entulho e até de um colchão velho. Como as 
sacolas são dispostas no chão, são facilmente rasgadas 
pelos cães. A moradora indica que o passeio foi limpo 
por um morador das redondezas. Tem base?

Divulgação

BOMBEIROS MILITARES DE MONLEVADE 
RECEBEM CAMINHÃO AUTO BOMBA

Conforme A Notícia antecipou 
em primeira mão na última sema-
na, o Posto Avançado do Corpo de 
Bombeiros Militar de João Monle-
vade recebeu, oficialmente, o cami-
nhão auto bomba. A entrega pela 
Prefeitura ocorreu na manhã desta 
quarta-feira (28). A iniciativa re-
força a infraestrutura de combate 
a incêndios na cidade. Justamente, 
quando as queimadas castigam vá-
rios pontos do município.

No ato da entrega, o comandante 
da unidade local, tenente Anderson 
Ferreira dos Santos, expressou sua 
gratidão pelo repasse do equipa-
mento. Ele ainda  destacou a impor-
tância da parceria com a Prefeitura. 
"Recebemos o caminhão com muita 

alegria. Essa parceria é essencial 
para a manutenção e o bom funcio-
namento do Corpo de Bombeiros no 
município", afirmou o tenente.

RELEMBRE
O veículo foi adquirido com 

recursos de uma articulação po-
lítica a partir do vereador Leles 
Pontes (Republicanos) iniciada 
ainda em 2022. A aquisição con-
tou com emendas parlamenta-
res dos deputados Pinheirinho 
(PP-MG) e Tito Torres (PSD), 
que destinaram, respectivamen-
te, R$450 mil e R$400 mil para 
a compra. A Prefeitura de João 
Monlevade completou o valor 

necessário para a aquisição, to-
talizando R$1,2 milhão. 

BOMBEIROS CIVIS
Com à época das tratativas ain-

da não havia a unidade dos Bom-
beiros Militares no município, 
inicialmente, a proposta era que o 
caminhão fosse repassado para os 
Bombeiros Civis da cidade. Porém, 
devido a impedimentos legais, a 
destinação do equipamento teve 
que ser revista e o veículo foi di-
recionado ao Corpo de Bombeiros 
Militar. Eles são única instituição 
em João Monlevade que possuem a 
responsabilidade legal de combate 
a incêndios em vias públicas.

Divulgação

CAMINHÃO Autobomba já está disponível para ações em Monlevade 

ACIONAR 
CORPO DE BOMBEIROS 193

O telefone 193 é o número do Corpo de Bombeiros 
para emergências, disponibilizado de forma gratuita.

QUANDO LIGAR PARA O 193:
•	 Incêndios em residências, empresas, estruturas 

e em vegetação.

•	 Acidentes de trânsito com vítimas.

•	 Afogamentos.

•	 Acidentes domésticos.

•	 Quedas de plano elevado ou de mesmo nível 

que resultem em lesões.

•	 Busca de pessoas.

•	 Salvamento em ambientes hostis.

•	 Lesões provenientes de agressão e ataques de 

animais.

•	 Ferimentos por arma de fogo e objetos cortan-

tes/perfurantes.

•	 Emergências com produtos perigosos  

•	 Desabamentos, soterramentos e deslizamentos.

•	 Emergências resultantes de vendavais, enchen-

tes, temporais e chuvas de granizo.
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OPINIÃO
EDITORIAL

RODOVIA DA VIDA : 
UM NOVO CAPÍTULO PARA A BR-381

Quinta-feira, 29 de agosto de 2024. A 
data entra para a história recente da BR-
381, devido ao leilão da rodovia, uma das 
mais perigosas do Brasil e que passa na 
região do Médio Piracicaba. A expectati-
va é que a entrega da via para a iniciativa 
privada ponha fim à “rodovia da morte” e 
que ela seja transformada em rodovia da 
vida e do progresso. 

A BR-381 é uma artéria vital para o 
estado de Minas Gerais, ligando Belo 
Horizonte a Governador Valadares. Ela 
atravessa uma série de cidades importan-
tes, como João Monlevade, Itabira (trevo), 
Bom Jesus do Amparo, Barão de Cocais 
(trevo) e Nova Era. 

Há décadas, a rodovia é marcada por 
um tráfego intenso de veículos leves e 
pesados. Seu percurso com inúmeras 
curvas de pistas simples, já ceifou mi-
lhares de vidas em graves acidentes ao 
longo dos anos. 

O leilão é considerado uma estraté-
gia que visa não apenas a modernização 
da infraestrutura, mas também a melho-
ria substancial da segurança para todos 
os usuários. O plano inclui a construção 
de novas pistas, a ampliação das exis-
tentes e a implementação de tecnologias 
de segurança.

Daqui a um ano, está previsto o início 
da cobrança de pedágios. Essa é uma parte 
inevitável do processo de concessão. Estão 
previstas cinco praças, uma delas em João 
Monlevade. Espera-se que o valor dos pe-
dágios compense a segurança e a significa-
tiva redução do número de acidentes.

Agora, é acompanhar e cobrar o pro-
cesso de transformação da rodovia da 
morte em rodovia da vida. Uma BR-381 
mais segura e eficiente é o que todos dese-
jam, e que ela seja enfim, um corredor de 
desenvolvimento e não como um cenário 
de tragédia.

COXIA
MARATONA ELEITORAL

Excelente iniciativa da Doctum e da Acimon em 
promover uma exposição de ideias dos candidatos 
a prefeito a partir de vários temas elaborados por 
especialistas. No entanto, o primeiro de três encontros 
ficou prejudicado pela ausência de três candidatos. 
Eles alegaram compromissos de campanha. Apenas 
Luiz Carlos (PL) e Zé Roberto (Novo) participaram.  
Será que nos próximos os demais vão comparecer?

AUSÊNCIA

A candidata Conceição Winter (PDT) cancelou 
de última hora a sua presença no primeiro dia da 
Maratona Eleitoral promovida pela Doctum e pela 
Acimon. Dr. Laércio (PT) e Gustavo Breguez (PP) não 
compareceram. Os três alegaram compromissos de 
campanha. O leitor acredita nisso?

PLANOS DE GOVERNO

A legislação eleitoral exige que os candidatos a 
cargos executivos protocolem uma síntese dos 
seus planos de governo. É uma forma de o cidadão 
conhecer as propostas de seus futuros governantes 
antes de escolhê-los. Acredite, há “modelos” à venda 
por R$9,90 na internet: o candidato compra, muda 
alguns detalhes e o registra. Tem base?

ELEITOR DE OLHO

E não se tratam de orientações para elaborar o plano 
de governo, mas de um texto padronizado pronto, 
em que o candidato apenas insere as informações 
de sua plataforma. Não é ilegal, mas convenhamos: 
não é muito limpo com o eleitorado. O cidadão deve 
ficar de olho.

CAMPANHA

A campanha em João Monlevade começou lenta, mas 
já dá sinais de aquecimento. Pelas ruas, já é mais fácil 
encontrar “santinhos”, panfletos, e principalmente os 
adesivos microperfurados no vidro traseiro dos automóveis. 
No último fim de semana, candidatos promoveram 
“adesivaços” para espalhar suas mensagens.

“BELINHA”

A campanha está nas ruas e nos tribunais. O Partido 
Progressistas (PP), de Gustavo Breguez, pediu a 
impugnação da candidatura de Isabel Mota (PL), vice 
de Luiz Carlos (PL). A alegação é de que ela não teria 
deixado a apresentação do programa “Igreja, Notícias 
e Reflexões” na Comunicativa FM antes do fim do 
prazo legal, que expirou em 30 de junho. No entanto, 
ela alega que deixou a programação no período 
permitido. O juiz eleitoral avalia o caso. O que será 
que vem por aí?

NOVO VICE?

Se a Justiça acatar a denúncia, o PL terá, mais 
uma vez, que arrumar um outro vice. Além disso, 
essa troca pode complicar a campanha do partido, 
a pouco mais de um mês das eleições. Situação 
tensa e complicada.

"OS MAIORES 
ARREPENDIMENTOS 

QUE TENHO SÃO 
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PREVISÃO DO TEMPO EM
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JOÃO MONLEVADE - MG
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Sol o dia todo sem nuvens. Noite de tempo 
aberto.
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Desde as eleições de 2018 as campanhas políticas são 
custeadas, em sua maior parte, por recursos públicos desti-
nados aos partidos políticos para custeio exclusivo dos gas-
tos de campanha. Trata-se do Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha – FEFC, cujo rateio entre os partidos 
se dá na forma estabelecida pela Lei nº13.487/2017. 

A divisão do dinheiro se faz por critérios objetivos e le-
gais, quando 5% são divididos entre aqueles que tenham 
pelo menos um representante na Câmara dos Deputados, 
na proporção do percentual de votos obtidos na última elei-
ção geral para a Câmara; 48% divididos entre as siglas, na 
proporção do número de representantes na Câmara por 
legendas; e 15% divididos entre os partidos, na proporção 
do número de representantes no Senado Federal, também 
com base nas legendas dos titulares.

Cada partido define seus critérios de distribuição do 
fundo a seus candidatos, desde que dê ampla divulgação 
das normas internas. No entanto, a lei determina que pelo 
menos 30% da quantia sejam investidos em candidaturas 
femininas. O percentual deverá ser proporcional ao número 
de mulheres candidatas, podendo vir a ser maior que 30%. 
Além da cota de gênero, a Resolução do TSE de 2020 pre-
vê a cota racial, quando parcela do valor deve ser utilizado 
para o financiamento da campanha de pessoas negras, 
também na proporção das que se declararem pretas ou 
pardas no registro de candidatura.

Porém, há poucos dias, foi promulgada a Emenda 
Constitucional – EC nº133, fixando a cota racial em 30 % 
do FEFC. Como o limite deixou de ser proporcional, poderá 
vir a causar prejuízos caso o número de pessoas negras 
seja superior a 30%. Outro retrocesso desta emenda foi 
criar mecanismos facilitadores de pagamento de multa aos 
partidos que descumpriram a cota racial nas eleições pas-
sadas. Daí ter sido chamada de PEC da Anistia antes de 
sua promulgação.

As chamadas cotas impostas na distribuição dos re-
cursos de campanha são uma forma de tentar corrigir as 
desigualdades no acesso à política. É visível o aumento de 
candidatas eleitas após a imposição da cota de gênero no 

repasse do FEFC. De 2018 para 2022 a bancada feminina 
na Câmara dos Deputados aumentou 18%, de 77 para 91 
candidatas eleitas.

A fiscalização do cumprimento das cotas quando do re-
passe compete ao TSE, que a faz na prestação de contas 
eleitorais do diretório nacional do partido.  Assim, o partido 
tem a liberdade de empregar as cotas nas candidaturas fe-
mininas e/ou negras que melhor lhe convir. Não há exigên-
cia que o rateio seja proporcional a todos os candidatos, 
nem a todas as esferas federativas.

Mas, quanto de dinheiro é destinado ao FEFC? Seus 
valores são definidos pelo próprio Congresso Nacional e 
incluídos na Lei Orçamentária Anual (LOA), que é votada 
no ano anterior ao seu emprego. A primeira eleição após a 
criação do FEFC, seu valor foi de R$1,7 bilhão e em 2020, 
R$2,03 bilhões. Já em 2022 e agora, em 2024, o valor sal-
tou para R$4,96 bilhões.

Esse aumento exorbitante entre os anos de 2020 e 2022 
acendeu o alerta; afinal, a que custo deve se dar uma cam-
panha eleitoral? É temerário deixar essa fixação de valores 
a cargo dos parlamentares. É preciso criar limites, parâme-
tros, para que os valores não desmoralizem ainda mais a 
política de nosso país, com campanhas eleitorais milioná-
rias para um eleitorado carente de recursos e de informa-
ções, além de ser um gatilho para a corrupção.

O Fundo eleitoral é relativamente novo na política brasi-
leira. Tem vantagens, ao proporcionar o rateio de dinheiro 
por critérios objetivos aos partidos que disputam o pleito. 
Também impede o financiamento de campanhas por em-
presas interessadas em contratações com o poder público, 
burlando futuros processos licitatórios.

Mas sua aplicação deve ser mais rigorosamente acom-
panhada pelos órgãos fiscalizadores, e as normas devem 
ser mais limitadoras quanto a sua fixação e o seu uso. Afi-
nal, são recursos públicos que estão em jogo, e não podem 
se desvirtuar da sua finalidade única que é minorar a desi-
gualdade da disputa entre os candidatos de uma eleição.

(*)HORTÊNCIA CARVALHO

FINANCIAMENTO PÚBLICO DE CAMPANHAS ELEITORAIS
PARTE 2

@hortenciacarvalho2009

(*) Hortência Carvalho 

é chefe do Cartório Eleitoral 

de João Monlevade

Quando surgiu um novo tipo de aposta, chamado então 
de Loteria Esportiva, no início da década de 1970, muitos 
brasileiros começaram a perceber que não entendiam tanto 
assim de futebol; que os prognósticos eram complexos e 
dependiam de uma enormidade de variáveis. E os leigos 
nesse assunto avaliaram que poderiam ser contemplados 
com uma “bolada”, se “adivinhassem” os resultados dos jo-
gos com base em “palpites” de analistas do rádio ou da te-
levisão, de midiáticos videntes ou experientes matemáticos.  

O meu pai, homem de inteligência refinada, poeta de 
coração humilde dizia então: “A gente ganha dinheiro 
trabalhando, economizando e desenvolvendo a si mes-
mo. E ainda assim, não há certeza do resultado, porém 
restará a satisfação do dever cumprido”. Isso bem antes 
dos escândalos conhecidos como o do “homem da mala 
preta”, pois afinal, era muito dinheiro em jogo, com o 
perdão do trocadilho. 

Certa feita, quando o prêmio havia se acumulado e pa-
garia ao vencedor um volume de dinheiro que faria a in-
dependência financeira do ganhador e de mais diversas 
pessoas em seu redor, a minha saudosa mãe resolveu de 
“fazer uma fezinha”; iria preencher o pequeno formulário 
emitido pela CEF e também sonhava ganhar o grande prê-
mio. Curiosos e incrédulos na chance de sucesso, pergun-
tamos a ela o que faria com todos aqueles milhões caso 
ganhasse. Ela respondeu que mandaria pintar a sala pois 
a parede estava descascando em alguns pontos... Talvez, 
se sobrasse, comprar algumas roupas para os filhos que 
estavam necessitados...

Minha mão não fez os treze pontos. Também não arris-
cou novos prognósticos ao longo de sua vida. 

Assim como o meu saudoso pai, acredito que trabalhar 
duro, estudar com afinco e evitar gastos desnecessários 
talvez seja o caminho para a prosperidade financeira. As 
oportunidades surgem para quem está preparado, com co-
nhecimento e atenção.  Mesmo aquelas pessoas que por 
alguma razão estejam na condição de Pessoas com Defici-
ência, quase sempre se encontrarão caminhos que levem à 
independência e algum conforto. Deixar de lutar fixando-se 
na expectativa de que a sorte os proverá, entristece a vida, 
frustra sonhos e destrói projetos em seu nascedouro.

Como então ganhar dinheiro? A resposta, a meu ver é 
estudo, foco, empenho, disposição e fé em si mesmo. 

A título de exemplo, alguns historiadores avaliam que os 
indígenas das Américas, quando viram as caravelas vindas 
do mar, não tinham a menor noção do que era aquilo. Ou do 
que era aquele povo estranho, com roupas e jeito diferente. 
E nem poderiam saber, pois era o seu primeiro contato com 
a civilização europeia. O conhecimento daqueles que che-
gavam fez com que conseguissem conquistar e dominar os 
nativos, extrair e se apoderar de suas riquezas naturais e se 
instalar definitivamente em seus territórios. Sobreviveram 
aqueles que se adaptaram ao novo mundo, com suas diver-
sidades, sua cultura e seu modo de vida. Em alguns países, 
como os EUA, alguns nativos entenderam as mudanças, 
apropriaram-se do saber e assim, com o domínio do conhe-
cimento, enriqueceram e puderam preservar a memória de 
seus ancestrais com dignidade. 

COMO GANHAR DINHEIRO.
(*)MÁRIO ANANIAS

@mariosrananias

(*) Mário Ananias é 

monlevadense, servidor público, 

escritor, palestrante e autor 

do livro: Sobre Viver com Pólio. 

Contato: mariosrananias.com.br/
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JOÃO MONLEVADE É A 16ª CIDADE MAIS 
COMPETITIVA DE MINAS GERAIS, 
APONTA ÍNDICE

Conforme o Ranking 
de Competitividade dos 
Municípios, João Mon-
levade obteve a 16ª po-
sição em Minas Gerais, 
com a nota 54,08. Já Ita-
bira obteve uma coloca-
ção mais alta, o 6º lugar, 
com 56,94 pontos. 

A  r e a l i z a ç ã o  d o 
ranking é do Centro 
de Liderança Pública 
(CLP) que avaliou 411 
municípios brasileiros 
com mais de 80 mil mo-
radores em 2021. Por-
tanto, no Médio Pira-
cicaba, apenas Itabira 
e João Monlevade fo-
ram avaliadas.

Con for me o  CLP, 
foram considerados 35 
quesitos,  organizados 
em 13 pilares temáticos: 
inovação e dinamismo 
econômico,  acesso à 
educação, qualidade da 
educação, acesso à saú-
de, qualidade da saúde, 
sustentabilidade fiscal, 
funcionamento da má-
quina pública, teleco-
municação, saneamento, 
capital humano, segu-
rança, inserção econô-
mica e meio ambiente.

Em Minas Gerais, o 
município com a melhor 
colocação é Belo Hori-

Divulgação

JOÃO MONLEVADE obteve nota 54,08 ao ser avaliada em 35 quesitos 

zonte, que obteve pontu-
ação de 59,86. No estado, 
foram 47 municípios ava-
liados. Em todo o Brasil, 
a cidade com o melhor ín-
dice é Florianópolis, com 
nota 65,26. 

Em sua quinta edi-
ção, o Ranking de Com-
petitividade dos Municí-
pios objetiva incentivar 
a competição positiva 
ent re  os  mu n icípios , 
permitindo o mapea-

mento de pontos fortes 
e fracos de cada cidade. 

Veja mais detalhes 
no site, acessando pelo 
QR Code abaixo: 
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A MBR parabeniza a ArcelorMittal por
seus , inovação 89 anos de história
e compromisso com a excelência.

É uma honra acompanhar a
trajetória de uma empresa que

contribui de maneira tão significativa
para o desenvolvimento industrial

e sustentável do nosso país.

Parabéns a todos os colaboradores
e à liderança da ArcelorMittal

por este marco notável.

Que venham muitos anos
de e sucesso conquistas!

A nossa parceria é 
forte como o seu aço.

Confira matérias especiais e 
mensagens sobre o aniversário 
da Usina de Monlevade, 
celebrado amanhã (31). São 
décadas de pioneirismo que 
fazem da unidade uma das 
mais importantes siderúrgicas 
do mundo 

ArcelorMittalArcelorMittal
MonlevadeMonlevade

89
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ENTREVISTA – FABIANO CRISTELLI DE ANDRADE 
DIRETOR GERAL DA USINA DE MONLEVADE

“O AÇO PRODUZIDO 
EM MONLEVADE 
ESTÁ NO COTIDIANO 
DAS PESSOAS EM 
TODO O BRASIL 
E NO MUNDO”

A ArcelorMittal com-
pleta 89 anos em 2024. 
Quais os motivos para 
comemorar? 

É com muito orgulho 
que comemoramos as qua-
se nove décadas de atua-
ção em João Monlevade. 
Não há como dissociar a 
história da nossa Usina 
da história do município 
e dos nossos empregados. 
Isso é um fato que todos 
aqui sabem e reconhecem, 
desde jovens nas escolas. 
Muitos monlevadenses 
têm um familiar, de dife-
rentes gerações, que tra-
balha ou já trabalhou na 
planta industrial, afinal a 
cidade de João Monlevade 
começou a surgir a partir 
do momento em que esta 
Usina foi instalada aqui. 
E essa identificação das 
pessoas com a empresa foi 
um dos motivos que leva-
ram ao reconhecimento 
público da nossa cidade 
como ´Capital Estadual do 
Fio-Máquina.

Destaco também a 
importância socioeconô-
mica. Geramos cerca de 
mil empregos diretos e 
vários outros em empre-
sas que trabalham conos-
co. A receita gerada para 
o município, por meio dos 
impostos, bem como a 
movimentação da econo-

mia local e os programas 
sociais e culturais que 
desenvolvemos aqui, por 
meio da Fundação Arce-
lorMittal, são importan-
tes motivos para come-
morar também.

Qual é a importância 
da Usina de Monlevade 
dentro do grupo Arcelor-
Mittal?

Um ponto relevan-
te é o aço produzido em 
Monlevade, na forma de 
f io-máquina, que está 
presente no cotidiano das 
pessoas em todo o Bra-
sil e também no mundo. 
Somos a única fabricante 
brasileira de aço utili-
zado para a produção de 
cordoalhas aplicadas na 
fabricação de pneus (ste-
elcord), por exemplo.

Monlevade recebe 
R$2,5 bilhões do total 
de R$25 bilhões de in-
vestimentos do grupo até 
2025, o que configura o 
maior programa de in-
vestimentos da história 
da siderurgia brasilei-
ra. O que esperar des-
ses investimentos?

 
O projeto, como em 

todo grande investimento 
industrial, acompanha o 
cenário macroeconômico 

e do setor siderúrgico no 
país, incluindo as movi-
mentações do mercado, 
que tem apresentado difi-
culdades principalmente 
devido ao impacto da im-
portação de aço no Brasil, 
notadamente da China. O 
Laminador 3, que tam-
bém é parte do projeto 
de expansão, já está con-
cluído e operando des-
de 2022, tendo inclusive 
atingido, no último mês 
de julho, a marca de um 
milhão de toneladas pro-
duzidas desde o início da 
sua operação.

O que os jovens do 
programa I AM Apren-
diz e Porta de Entrada 
podem esperar para o fu-
turo na empresa?

A ArcelorMittal está 
sempre em busca de pes-
soas que desejam fazer 
parte dessa história. Te-
mos reformulado nossas 
iniciativas de atração de 
pessoas com um olhar no 
futuro a ser construído 
em conjunto com a co-
munidade, onde todas as 
pessoas são bem-vindas. 
Os cursos de capacitação 
e formação profissional 
não estão vinculados à 
oferta de emprego, mas 
acreditamos que colabo-
ramos fortemente com 

as pessoas para que elas 
estejam preparadas para 
concorrer a vagas futuras 
tanto na ArcelorMittal 
como também em outras 
empresas. Esses progra-
mas, ofertados à comuni-
dade, de forma gratuita, 
são certamente oportu-
nidades para o início de 
uma trajetória profissio-
nal de sucesso. Por exem-
plo, iniciamos este ano, 
em parceria com o Senai, 
um novo ciclo do I AM 
Aprendiz com 60 jovens, 
e três turmas do I AM 
Qualificar, com outras 
120 pessoas em cursos 
técnicos gratuitos.

Quase nove décadas 
após a sua fundação, 
como foi a evolução da 
produção do aço na uni-
dade de Monlevade? 

O começo da constru-
ção da Usina foi em 1935 
e nossa primeira corrida 
de ferro gusa foi em 1937. 
A primeira corrida de aço 
foi em 1938. Na primeira 
metade do século passado, 
chegamos a produzir ara-
mes e trilhos, entre outros 
produtos. Em 1948, im-
plantamos a primeira plan-
ta de Sinterização da Amé-
rica do Sul, para melhor 
aproveitamento dos finos 

de minério, e em 1957 im-
plantamos a primeira Acia-
ria LD da América Latina. 

Essas modernizações, 
impulsionadas pelas opor-
tunidades de mercado da 
época, fizeram com que a 
empresa estrategicamen-
te direcionasse o negócio 
da unidade de Monleva-
de para a produção de 
fio-máquina, se especia-
lizando em aços de alta 
qualidade para aplicações 
industriais. Isso se deu 
na década de 1970 e se-
guimos até os dias atuais 
dentro desta estratégia, 
produzindo fio-máquina 
para dezenas de aplica-

O diretor geral da unidade de Monlevade da ArcelorMittal, Fabiano Cristelli de Andrade, destaca os motivos para comemorar os 89 
anos da Usina, celebrados amanhã (31). A unidade recebeu investimentos bilionários para obras de expansão para aumentar sua capa-
cidade de produção. Ele ressalta os programas de entrada, ações para inclusão e reconhecimento internacional da Usina de Monleva-

de, uma das mais importantes do grupo que produz aços inteligentes para as pessoas e o planeta. Confira:

Divulgação

Arquivo JAN
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ções, entre elas o steel cord, em 
que somos referência nacional. 
Mas o processo de melhoria e 
inovação é constante.

Em 1999 inauguramos um 
novo alto-forno, em substituição 
a cinco pequenos fornos antigos. 
Em 2022 iniciamos a operação 
do terceiro laminador da uni-
dade, que produz fio-máquina 
com qualidade superior. E assim 
seguimos atentos às oportunida-
des de mercado, tecnologia para 
manter a Usina cada vez mais 
competitiva, mesmo em um 
mercado tão desafiador.

A ArcelorMittal tem o 
compromisso de ter 25% de 
mulheres na liderança. Como 
a empresa está incentivando 
uma maior igualdade entre os 
gêneros na unidade?

Para a ArcelorMittal, a diver-
sidade é fonte de novas perspec-
tivas para os negócios e, por isso, 
promove um ambiente de trabalho 
inclusivo, no qual todas as pesso-
as têm as mesmas oportunidades 
de desenvolvimento. A operação 
brasileira lançou seu Programa de 
Diversidade &amp; Inclusão, em 
2019, com foco em quatro dimen-
sões: Pessoa com Deficiência, 
Equidade de Gênero, Diversidade 
Racial e LGTIQIA+.

Um dos resultados do progra-
ma é o aumento da representação 

feminina no quadro de emprega-
dos, o que começa a corrigir uma 
distorção de um setor historica-
mente dominado por homens. 
Além disso, a empresa promo-
ve o programa de mentoria, 
voltado para desenvolvimento 
e crescimento de mulheres em-
pregadas, que recebem sessões 
de acompanhamento para no-
vos desafios na organização. 
Entre os temas desenvolvidos 
são liderança feminina, tran-
sição de carreira, desenvolvi-
mento de equipes, entre outros.

Dos cerca de 20 mil empre-
gados da ArcelorMittal Brasil, 
atualmente as mulheres repre-
sentam 17,6% (contra 14% em 
2022) da nossa força de trabalho, 
e nos cargos de liderança elas 
ocupam 21%. A meta é chegar 
a 25% de mulheres na lideran-
ça até 2030. Estamos confiantes 
em atingir essa meta e queremos 
cada vez mais contar com mu-
lheres que tenham esse sonho.

A ArcelorMittal Monleva-
de recebeu recentemente um 
importante reconhecimento in-
ternacional na área de susten-
tabilidade, o padrão Responsi-
bleSteel. O que levou a Usina a 
receber o reconhecimento?

Sim. Em 2022, a usina de 
Monlevade teve suas operações 
certificadas de acordo com pa-

drão ResponsibleSteel, iniciativa 
global de certificação que tra-
balha para garantir a produção 
responsável e sustentável de aço, 
alinhada aos princípios do ESG. 

Nossa unidade foi a primei-
ra siderúrgica de aços longos no 
Brasil a obter essa certificação. 
Durante um ano, a unidade pas-
sou por um rigoroso processo de 
auditoria conduzido pela DNV 
(Det Norske Veritas). A avalia-
ção incluiu o levantamento de 
informações detalhadas sobre 
as práticas sustentáveis desen-
volvidas pela planta industrial, 
trabalho de campo para compila-
ção de indicadores e entrevistas 
com representantes de entidades, 
associações, poder público, sin-
dicato, empregados e lideranças 
da empresa. Esta conquista de-
monstra que o aço foi produzido 
de maneira responsável em todas 
as etapas na unidade de Monle-
vade – desde o recebimento da 
matéria-prima até a entrega de 
soluções para o mercado. 

A certificação ResponsibleS-
teel é uma das mais complexas 
a serem conquistadas. Ela avalia 
os padrões de Governança, des-
de os processos de descarboni-
zação até o respeito aos direitos 
humanos, comunidades locais e 
empregados, desde a segurança 
dos trabalhadores e processos 
até o uso responsável de recur-
sos naturais. O plano diretor de 

Biodiversidade, a alta taxa recir-
culação de água, que é acima de 
98%, os treinamentos nas polí-
ticas, como Código de Conduta, 
Programa de Integridade, o com-
bate ao trabalho infantil, apoio 
ao desenvolvimento socioeco-
nômico local e a realização de 
projetos sociais na região, como 
o Acordes e o Cidadãos do Ama-
nhã, foram ações que receberam 
destaque no relatório.

Que mensagem você quer dei-
xar de aniversário para os empre-
gados e para a comunidade?

Não poderia deixar de des-
tacar as pessoas que passaram 
por aqui nestas quase nove dé-
cadas. Parabenizo e agradeço 
aos empregados e aposentados 

pelo empenho e dedicação ao 
longo desses 89 anos!

Bruno Guimarães

"E essa 
identificação 

das pessoas com 
a empresa foi 

um dos motivos 
que levaram ao 

reconhecimento 
público da nossa 

cidade como 
Capital Estadual 

do Fio-Máquina"
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HISTÓRIA DA DUPLICAÇÃO DA UNIDADE
Há tempos se fala 

da duplicação ou au-
mento da capacidade 
de produção da Usina 
de Monl e v a d e .  M ais 
precisamente, em 30 de 
novembro de 2007. É o 
que relembra o relató-
rio de demonstrações 
f inancei ras  da A rce -
lorMittal, publicado no 
fim do ano passado. 

Ainda em 2007, a 
ArcelorMittal anunciou 
planos para expandir 
a capacidade da usina 
de João Monlevade au-
mentando sua capacida-
de atual de 1,2 para 2,2 
milhões de toneladas. 
Naquela ocasião um 
protocolo de intenções 
entre ArcelorMittal Bra-
sil S.A. e o Governo do 
Estado de Minas Gerais 
foi assinado. O objetivo 
formalizou um compro-
misso entre as partes.

Porém, em dezem-
bro de 2011, diante das 
incertezas na situação 
econômica mundial, a 

ArcelorMit tal decidiu 
adiar o Projeto de Ex-
pansão de Monlevade. 
Foi um balde de água 
fria na cidade e região, 
frustrando expectativas.

No entanto, passados 
dois anos, no segundo 
semestre de 2013, a Ar-
celorMittal Brasil reto-
mou o projeto. Além dis-
so, em 2015, concluiu a 
primeira fase, com a ins-
talação da terceira linha 
de laminação de fio-má-
quina em Monlevade.

Agora, conforme o re-
latório, está em andamen-
to, a segunda fase do proje-
to de expansão. Esta etapa 
compreende a montagem 
de novas instalações (já 
adquiridas) de sinteriza-
ção, aciaria, lingotamento 
contínuo e um novo alto-
forno foi retomado, con-
forme protocolo assinado 
em 19 de novembro de 
2021, com representantes 
do governo do Estado de 
Minas Gerais. 

INVESTIMENTOS

O investimento para 

a unidade de Monlevade 

foi revisado de US$500 

milhões para US$800 
milhões (cerca de R$4 
bilhões) em função de 
mudanças relacionadas a 
mais automação, atuali-
zação de equipamentos, 

obras civis mais comple-
xas e efeito da inflação. 
O prazo de conclusão do 
projeto foi atualizado e 
passou para o segundo se-
mestre de 2026. Após as 

obras, a unidade terá sua 
capacidade de produção 
quase duplicada, passan-
do do atual 1,2 milhão 
para 2,2 milhões de tone-
ladas/ano de aço bruto.

Arquivo JAN

APÓS as obras, Usina de Monlevade terá sua capacidade de produção quase duplicada 
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USINA DE MONLEVADE: HÁ 89 ANOS 
PRESENTE NA VIDA DAS PESSOAS

Muita gente não imagina que o aço 
produzido na Usina de Monlevade está 
presente no cotidiano dos monlevadenses 
e, claro, dos brasileiros. O fio-máquina, 
matéria-prima produzida pelos trabalha-
dores de forma ininterrupta em três tur-
nos diários, segue abastecendo o merca-
do nacional e internacional há anos.

Fundada em 1935, a Usina de João 
Monlevade, hoje da ArcelorMittal, ex-
pede 85% da produção para clientes no 
mercado interno e 15% seguem para ex-
portação. A unidade é a única fabricante 
brasileira de aço utilizado para a produ-
ção de cordoalhas aplicadas na fabrica-
ção de pneus (steelcord).

Com isso, 80% dos pneus fabri-
cados no Brasil (três em cada quatro) 
tem aço produzido em Monlevade. 

Ou seja, se um cidadão do Acre, por 
exemplo, comprar um pneu feito no 
país, provavelmente, esse terá aço da 
unidade monlevadense.

Além da estrutura dos pneus, o fio 
máquina produzido na Usina de Monle-
vade tem características especiais. Des-
sa forma, sua utilidade é variada para 
outros elementos da indústria automoti-
va. Por exemplo, é usado na fabricação 
de barras para amortecedores, molas he-
licoidais, fixadores, cabos e soldas. 

Outra utilidade do material aqui pro-
duzido é a lã de aço presente nas cozi-
nhas e até nas molas que sustentam col-
chões. Sem contar ainda, aplicações na 
agropecuária, construção civil, eletrifi-
cação, cabos, produtos de linha branca, 
entre outros.

Fotos: Divulgação
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A Lenarge tem a satisfação de celebrar os 
89 anos da ArcelorMittal - João Monlevade, 
ressaltando a profunda conexão que une as 
duas empresas. 

Nossa trajetória caminha lado a lado, 
marcando presença em momentos 
importantes da nossa evolução.

Temos orgulho em contribuir com todo o Temos orgulho em contribuir com todo o 
ciclo produtivo do aço, desde a obtenção da 
matéria-prima até a logística do produto 
acabado.

Juntos, construímos uma história, 
superando desafios e estabelecendo 
novos padrões de qualidade na indústria 
siderúrgica brasileira. 

Olhando para o futuro, reafirmamos nosso Olhando para o futuro, reafirmamos nosso 
compromisso em continuar trabalhando 
lado a lado, impulsionando o crescimento 
do setor e garantindo a entrega de 
soluções cada vez mais eficientes e 
sustentáveis.

PARCERIA DE AÇO Lenarge e 
ArcelorMittal 
transformando 
o Brasil
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SAIBA COMO FUNCIONA A USINA DE 
CONHEÇA O PASSO A PASSO PARA A PRODUÇÃO DE UM DO

O diretor geral, engenheiro Fabia-
no Cristelli de Andrade, explica o fun-
cionamento da Usina de Monlevade. 
Ele detalha todo o processo da produ-
ção das toneladas diárias produzidas na 
unidade e que saem daqui para o mer-
cado nacional e internacional. Confi ra:
"A ArcelorMittal Monlevade é uma usina 
siderúrgica integrada, ou seja, que pro-
duz desde o sínter até o fi o-máquina, seu 

produto fi nal. Na primeira etapa do pro-
cesso, na Sinterização, é feita a fusão de 
minério de ferro, vindo da ArcelorMittal 
Mina do Andrade, carvão e outros fun-
dentes, para a produção do sínter. Passa-se 
então à segunda etapa do processo, que 
ocorre no Alto-forno, que recebe a carga 
de sínter, carvão mineral e outros ma-
teriais. A alta temperatura, o alto-forno 
produz o gusa.

ACIARIA
O gusa líquido é enviado então à 

Aciaria. Nessa unidade produtiva, o 
gusa é primeiramente homogeneiza-
do em um Misturador para, em segui-
da, ser levado ao Convertedor. É nos 
convertedores que o gusa, através da 
sopragem de oxigênio, adição de vá-
rios componentes e diversos detalhes 
do processo produtivo, transforma-se 
em aço.

LINGOTAMENTO 
CONTÍNUO

O aço é a seguir, ainda em sua forma 
líquida, levado à Máquina de Lingota-
mento Contínuo, onde é transformado 
em tarugos com 12 metros de compri-
mento e seção quadrada de 15 milíme-
tros. Os tarugos são transportados en-
tão para fornos de reaquecimento, onde 
ganham a temperatura adequada para o 
processo seguinte, que é a laminação.

NITRO Histórias Visuais

Divulgação
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MONLEVADE
OS MELHORES AÇOS DO MUNDO

LAMINAÇÃO
Nos Laminadores, o tarugo vai 

tendo, em cada “cadeira de lami-
nação”, suas dimensões reduzidas, 
até ser t ransformado em uma bobi-
na de f io-máquina, em diâmetros 
que podem variar de 4,75mm até 
42,50mm.

FIO-MÁQUINA
O fio-máquina produzido na Ar-

celorMittal Monlevade destina-se às 
aplicações especiais, destacando-se 
o Steel Cord, o Bead Wire, os aços 
para molas, cabos e fixadores, para 
suspensões e eletrodos, dentre vários 
outros produtos".

Divulgação
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UM POUCO DE HISTÓRIA

TRAJETÓRIA DA USINA DE MONLEVADE

Em 1920, o Rei Alberto I da Bélgica veio 
ao Brasil em visita oficial. A convite do Pre-
sidente de Minas, Arthur Bernardes, além 
de sua estadia na capital federal, o rei foi a 
Belo Horizonte. A visita à capital mineira 
não era gratuita: empenhado que estava na 

oposição ao projeto da Itabira Iron, Bernar-
des recebeu o monarca com todas as honras, 
tendo em mente a firme disposição de evi-
denciar o potencial siderúrgico do estado e 
sensibilizar o rei, para que ele convencesse 
investidores europeus a direcionarem tam-

COM INFORMAÇÕES DO LIVRO “BELGO MINEIRA” DE ANTONIO POLANCZYK

bém para Minas seus negócios.
De fato, pouco tempo depois da visita 

de Alberto I, o grupo belgo-luxemburguês 
ARBED enviou missão técnica a Minas 
Gerais, que constatou a possibilidade do 
grupo se associar a uma empresa brasileira 

já existente e a partir daí ampliar o negócio. 
Assim, em 11 de dezembro de 1921, a Com-
panhia Siderúrgica Mineira realizou uma 
assembleia de acionistas para aumentar seu 
capital, que seria subscrito pela ARBED. 

Com isso, a Companhia Siderúrgica 

Reconhecida mundialmente pelo 
destaque no fio máquina, produzindo
qualidade e inovação em cada metro de fio.

Reconhecida mundialmente pelo 
destaque no fio máquina, produzindo
qualidade e inovação em cada metro de fio.

ArcelorMittalArcelorMittal
MonlevadeMonlevade

ParabénsParabéns

Uma homenagem de Pastor Carlinhos, 
Diretoria e membros.
Uma homenagem de Pastor Carlinhos, 
Diretoria e membros.

As mãos preguiçosas
empobrecem o homem,
porém as mãos diligentes
lhe trazem riqueza.
Provérbios 10:4

As mãos preguiçosas
empobrecem o homem,
porém as mãos diligentes
lhe trazem riqueza.
Provérbios 10:4

Erivelton Braz
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Mineira passava a se denominar Compa-
nhia Siderúrgica Belgo-Mineira. No pro-
grama inicial da nova empresa, previa-se 
transformar Sabará em uma usina piloto, 
destinada a prospectar e experimentar a 
operação de uma grande usina no Brasil, 
treinando pessoal, possibilitando o me-
lhor conhecimento das matérias-primas 
nacionais e de toda a logística operacio-
nal, abrindo caminho para aquele que 
já se delineava como o grande salto da 
Companhia - a construção, em Monleva-
de, de uma moderna usina siderúrgica, 
sem precedentes na história do país. 

DE SABARÁ A 
MONLEVADE

 Antes mesmo da fundação da Belgo-
-Mineira, representantes da ARBED com-
praram a antiga propriedade de Jean Mon-
levade, em São José do Piracicaba, que 
pertencia ao Banco Ultramarino, credor 
da falida Companhia Nacional de Forjas e 
Estaleiros, que havia adquirido a proprie-
dade dos herdeiros de Monlevade. A área 
incluía as ruínas da antiga fábrica de ferro 
e a região onde se encontrava a Mina do 

Andrade, rica em minério da melhor qua-
lidade. A perspectiva era que brevemente 
se instalasse ali uma nova usina. Mas esse 
empreendimento foi adiado, de um lado 
pelos resultados não muito animadores da 
usina piloto e, de outro, pela demora na 
construção de um ramal ferroviário que 
garantiria o funcionamento da usina em 
Rio Piracicaba. Entre 1926 e 1927 a usina 
de Sabará chegou a ter as atividades para-
lisadas e a ARBED enviou ao Brasil o en-
genheiro luxemburguês Louis Ensch, com 
a missão de tentar contornar os problemas 
e apontar soluções possíveis. Cogitava-se 
até mesmo o encerramento dos negócios 
no Brasil, caso a situação se mostrasse de 
fato insustentável. Ainda no final do ano 
de 1927, o novo engenheiro-chefe da usina 
chegou a Sabará e logo concluiu que, com 
o aporte de novos equipamentos e melho-

ria da qualidade do produto final, o quadro 
poderia ser revertido.

 Nos anos seguintes, a usina de Si-
derúrgica passou por um grande desen-
volvimento, impulsionada também pelo 
incremento da indústria nacional, a partir 
dos anos 30. O presidente Getúlio Vargas 
tinha especial interesse pelo desenvolvi-
mento industrial e, em 1931, reafirmou 
sua posição quando, em visita a Minas 
Gerais, se comprometeu a promover a li-
gação ferroviária entre a Estrada de Ferro 
Central do Brasil e a Vitória a Minas para 
viabilizar a usina na região da antiga fa-
zenda de Monlevade. No dia 31 de agosto 
de 1935, uma mesma cerimônia comemo-
rou a inauguração do ramal ferroviário de 
Santa Bárbara e o lançamento da pedra 
fundamental da nova usina. Nascia a Usi-
na de Monlevade, hoje, ArcelorMittal.

Fotos: Divulgação
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INVESTIMOS PARA QUE 
SEU NEGÓCIO POSSA 
ESTAR SEMPRE EM 
MOVIMENTO.

contato@phintralog.com.brphintralog.com.br @ phintralogistica (31) 99876-6703

Com quase 40 anos

 de experiência, a PH se destaca 

na prestação de serviços, 

oferecendo excelência em segurança 

e operações customizadas para os setores 

de siderurgia, mineração e metalurgia. 

Nosso compromisso é disponibilizar a melhor 

solução em movimentação, com frota própria, 

equipamentos de primeira linha, tecnologias 

avançadas para geração e gestão de dados, 

além de uma equipe altamente qualifi cada. 

Conheça a PH. Sua parceira 

de confi ança que movimenta  

o seu negócio.
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FUNDAÇÃO ARCELORMITTAL:
AÇO PARA TRANSFORMAR VIDAS

MONLEVADE E BELA VISTA RECEBEM 
MAIS DE R$2 MILHÕES EM PROJETOS

Divulgação

O DIVERSÃO em Cena é um dos maiores programas de teatro do país

A Fundação Arcelor-
Mittal é o núcleo de inves-
timento e transformação 
social do Grupo Arcelor-
Mittal, e sua estratégia 
principal se divide em 
três eixos de atuação: edu-
cação, cultura e esporte. 
Através dessas iniciativas, 
Monlevade e Bela Vista 
de Minas receberam cerca 
de R$2,2 milhões em pro-
jetos em 2023. 

A entidade completou 
35 anos de atuação no ano 
passado. Ao longo das três 
décadas e meia, as inicia-
tivas já contribuíram para 
transformar a vida de mais 
de 11 milhões de pessoas. 
Dessa forma, a proposta 
da Fundação é transfor-
mar a vida de crianças e 
jovens de forma coletiva 
e participativa, compar-
tilhando conhecimento e 
inovação, contribuindo 
para a inclusão e a forma-
ção de cidadãos para um 
futuro melhor.

Nos últimos anos, com 
atuação ativa em 60 muni-
cípios brasileiros - inclusi-
ve João Monlevade e Bela 
Vista de Minas - foram 
investidos R$51 milhões, 
entre recursos próprios e 
oriundos das leis de incen-
tivo. Aliás, por meio das 
leis de incentivo, a Funda-
ção ArcelorMittal se desta-
ca como a segunda maior 
incentivadora do esporte 
em Minas Gerais e atual-
mente está entre as cinco 
maiores do Brasil, gerando 
oportunidades de inclusão 
e desenvolvimento. 

ESPORTE
Com os projetos de 

For mação de At le t as 
(vôlei), futebol de rua e 
handebol, a Fundação 
proporcionou atividades 
esportivas para mais de 
300 crianças e adoles-
centes em João Monleva-
de no ano passado. 

Além disso, 1,5 mil 
pessoas participaram da 
Cor r ida e Caminhada 
Ecológica, realizada em 
agosto de 2023. Em Bela 
Vista de Minas, os proje-
tos esportivos Futebol de 

Rua e Esporte Cidadão 
atenderam 194 crianças. 

EDUCAÇÃO
Na área da educação, 

João Monlevade foi be-
neficiada com ações da 
Liga STEAM, uma estra-
tégia que visa contribuir 
para os desafios atuais 
da educação e para o de-
senvolvimento do país. 
Cerca de 400 educadores 
da rede pública munici-
pal deram continuidade 
ao projeto de Formação 
de Educadores. 

Foram anunciadas ino-
vações e melhorias, como 
a implantação, em 2024, 
de um laboratório de ro-
bótica Lego, equipado 
com impressão 3D e equi-
pamentos de informática 
na Escola Municipal Isra-
el Pinheiro (Emip). 

No último ano, todo 
o esforço das iniciativas 
foi reconhecido com a 
premiação nacional para 
projetos da Liga STEAM 
relacionados à sustentabi-
lidade. Bela Vista de Mi-
nas teve a participação de 
34 pessoas no Prêmio da 
Liga STEAM. Já no Pro-
jeto VAI e no Projeto de 
Robótica, ambos da For-

mação de Educadores, 
contaram com a presença 
de 177 pessoas.

FILANTROPIA
A Fundação Arcelor-

Mittal também se envolve 
em atividades filantrópi-
cas nas cidades. Em 2023, 
o programa Cidadãos do 
Amanhã mobilizou em-
pregados, familiares, 
clientes, fornecedores e 
membros da comunida-
de para destinarem parte 
do Imposto de Renda aos 
Fundos Municipais dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente. 

Os recursos arrecada-
dos financiaram projetos 
de proteção aos jovens 
em situação de vulne-
rabilidade social, além 
de ações de orientação e 
apoio sociofamiliar. Em 
2024, estava previsto a 
aplicação de R$121.711,59 
para João Monlevade e 
R$74.558,22 para Bela 
Vista de Minas. 

 Além do Fundo da 
Infância e Adolescência, 
também foram direcio-
nados recursos para o 
Fundo do Idoso. Em Bela 
Vista de Minas, ao longo 
do último ano, o progra-

ma Ver e Viver realizou 
119 triagens, 22 consultas 
e entregou 12 óculos.

CULTURA
Ao longo dos anos, a 

Fundação Arcelor Mit-
tal realiza ações cul-
turais nos municípios 
de atuação da Arcelor-
Mittal. João Monlevade 
recebeu entre iniciati-
vas inéditas e em con-
tinuidade, os projetos 
Acordes, Arte de Bor-

dar, Fábrica de Grafitti, 
Mostra da Diversidade 
Cultural e Oficinas de 
Captação de Recursos 
na área Cultural. 

Um destaque promo-
vido é o Diversão em 
Cena, o maior programa 
de formação de público 
para teatro infantil do 
país, que encantou cer-
ca de 9 mil espectadores 
em 2023, com espetácu-
los gratuitos também em 
Monlevade e em Bela 
Vista de Minas. 

 Realizado em par-

ceria com grupos e pro-
dutores culturais, por 
meio das Leis Federal, 
Estaduais e Municipais 
de Incentivo à Cultura, a 
iniciativa leva apresen-
tações teatrais gratuitas 
ou a preços populares a 
teatros, escolas e pra-
ças públicas de todo o 
Brasil. Em 14 anos de 
programa, o Diversão 
em Cena já ultrapassou 
3 mil espetáculos pelo 
país e alcançou um pú-
blico de cerca de 1,3 mi-
lhão de pessoas.
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LABORATÓRIO DE ROBÓTICA E 
TECNOLOGIA NA EMIP EM MONLEVADE

ESPAÇO PROMOVE OS CONCEITOS STEAM NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO, 
POR MEIO DE PRÁTICAS DINÂMICAS E INOVADORAS EM SALA DE AULA

A Fundação ArcelorMittal 
entregou, no dia 26 de junho des-
te ano, um laboratório de robóti-
ca e tecnologia na Escola Muni-
cipal Governador Israel Pinheiro 
(Emip), em João Monlevade. O 
evento contou com a presença de 
representantes do poder público, 
educadores e estudantes.

Conforme a Fundação, o alto 
índice de participação e engaja-
mento na Formação de Educa-
dores Liga STEAM foi critério 
para o recebimento do LAB 
Mentes Brilhantes. Dessa forma, 
o espaço será utilizado para ex-
perimentação de novos recursos 
pedagógicos. Esses buscam con-
tribuir para o desenvolvimento 
de aulas e projetos atrativos, e 
que conectem os estudantes às 
novidades e tendências educa-
cionais modernas.

Com os equipamentos de 
ponta à disposição, jovens pode-
rão aplicar e reforçar os concei-
tos trabalhados nas áreas STE-
AM (acrônimo, em inglês, para 
Ciências, Tecnologia, Engenha-
ria, Artes e Matemática). Além 
disso, poderão desenvolver ha-
bilidades e competências que os 
coloquem em posição de desta-
que em um futuro profissional. 
“Os estudantes vão poder entrar 
em contato com a abordagem 
STEAM, que é inovadora e mo-
derna, e que vem sendo aplicada 
em vários países no mundo. A 
entrega de mais um laboratório 
é o reforço do nosso compromis-
so em participar ativamente da 
construção de um futuro com 
oportunidades para todos”, disse 
Fabiano Cristeli, diretor da Ar-
celorMittal em João Monlevade.

Divulgação

REPRESENTANTES da Usina, da Fundação ArcelorMittal e da Prefeitura durante entrega de 
laboratório de robótica

Sua presença em João Monlevade 
não apenas fortalece a economia local,
mas também transformou a cidade 
na Capital do Fio Máquina.
Nós, da Transportes São Geraldo, nos
orgulhamos de compartilhar esta
história há mais de 50 anos!!! 
Sucesso hoje e sempre...

Sua presença em João Monlevade 
não apenas fortalece a economia local,
mas também transformou a cidade 
na Capital do Fio Máquina.
Nós, da Transportes São Geraldo, nos
orgulhamos de compartilhar esta
história há mais de 50 anos!!! 
Sucesso hoje e sempre...

Parabéns,Parabéns,
ArcelorMittal ,ArcelorMittal ,   
pelos  89  anospelos  89  anos   
de  histór iade  histór ia   
e  inovação!e  inovação!
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Devido a presença da Arce-
lorMittal, João Monlevade vive 
um momento histórico. A As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) aprovou a Lei 
24.927/2024, resultado do pro-
jeto 780/2023 de autoria do de-
putado Tito Torres (PSD), que 
concede oficialmente o título de 
“Capital Estadual do Fio Máqui-
na” ao município. 

Conforme a ALMG, a lei con-
solida o reconhecimento da im-
portância histórica e econômica 
da cidade na produção deste in-
sumo fundamental para vários 
setores industriais. O fio máqui-
na, matéria-prima essencial para 
diversos produtos de aço, como 
arames, eletrodos e peças auto-
motivas, é fundamental para a 
economia local e nacional. 

Conforme o deputado Tito 
Torres, “o reconhecimento de 

João Monlevade como Capital 
Estadual do Fio Máquina reforça 
a importância da cidade para o 
setor siderúrgico e para o desen-
volvimento econômico de Minas 
Gerais”. O município, por sediar 
uma das usinas da ArcelorMittal, 
é um dos principais centros pro-
dutores do Brasil e do mundo com 
a fabricação de 1,2 milhão de to-
neladas/ano.

A Lei Ordinária Municipal 
2.461/2022 já havia reconhecido 
o título em nível municipal, mas a 
aprovação da lei estadual eleva o 
status da cidade e da região, abrin-
do portas para novas oportunida-
des. “É um passo importante para 
o desenvolvimento de João Mon-
levade e da região do Médio Rio 
Piracicaba que consolida a cidade 
como um polo de produção de fi o 
máquina, valoriza o patrimônio 
histórico e cultural relacionado 

COM UMA DAS MAIS IMPORTAN
 É RECONHECIDA COMO “CAPITA

23ArcelorMittal 89 anos

à siderurgia, além de atrair a 
atenção e possíveis investi-
mentos para o setor e para ou-
tras áreas da economia local”, 
explica o deputado.

HISTÓRIAS 
INSEPARÁVEIS

A história de João Monlevade 
se entrelaça com a da Arcelor-
Mittal Usina de João Monleva-
de, desde a chegada do pioneiro 
francês Jean Monlevade em 1817. 
A Usina, fundada em 1935, de-
sempenhou um papel crucial no 
desenvolvimento da cidade e do 
país, produzindo aço para proje-
tos emblemáticos como a ponte 
Rio-Niterói e Brasília. A partir de 
1974, a empresa se concentrou na 
fabricação de fio máquina tornan-
do-se uma das principais produto-

ras nacionais.
Hoje, a unidade  de Monleva-

de produz o fio-máquina de aço 
carbono e baixa liga, amplamente 
utilizado na indústria metalúrgi-
ca, com diversas aplicações, por 
exemplo: molas, cabos, lãs e pa-
lhas de aço, fixadores, cordoalhas 
para fabricação de pneus. O aço 
da unidade está em três de cada 
quatro pneus utilizados no Brasil.

rr a 
ti-

ou-
cal”,, 

S

de

NTES USINAS, JOÃO MONLEVADE
L ESTADUAL DO FIO MÁQUINA”

Fotos: Divulgação
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CELEBRANDO
89 ANOS DE
INOVAÇÃO, 
EXCELÊNCIA
E SUCESSO.

JOÃO MONLEVADE   MG

PARABÉNS USINA
ARCELORMITTAL 
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MONLEVADE É A PRIMEIRA A RECEBER 
CERTIFICAÇÕES DO MOVIMENTO CIDADE VERDE

O Movimento Cidade Verde entregou na última 
semana em João Monlevade as primeiras certifica-
ções do estado a empresas de transporte coletivo. A 
iniciativa une empresas, município e sociedade civil 
para melhorar a qualidade do ar através do corte da 
emissão de poluentes por ônibus. O objetivo é conser-
var o meio ambiente e garantir uma melhor qualidade 
de vida para toda a coletividade. 

Receberam a certificação o município e as em-
presas Univale, Enscon, Lopes e Filhos, Transpor-
tadora Bela Vista e Célere. A solenidade de entrega 
ocorreu na sede do Serviço Social do Transporte - 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 
(Sest-Senat), no bairro Campos Elísios. João Monle-
vade é a primeira cidade de Minas Gerais a conce-
der a certificação às empresas transportadoras que 
obtiveram bons resultados. 

O Movimento Cidade Verde é uma realização da 
Confederação Nacional do Transporte (CNT), através 
da Federação das Empresas de Transporte de Passa-
geiros de Minas Gerais (Fetran). Ele está integrado a 
outro projeto, o Despoluir, que monitora a liberação 
de poluentes pelos ônibus para garantir um ambiente 
mais limpo e saudável.

DESPOLUIR
O Cidade Verde vincula-se a outra iniciativa, o Des-

poluir. Nela, um automóvel equipado com um labora-
tório viaja até as garagens das empresas, vistoriando 
se a emissão de poluentes pelos veículos está dentro 
dos padrões. Ela abrange todo tipo de transporte por 
ônibus: municipal, intermunicipal, interestadual, esco-
lar, turístico e de fretamentos. O projeto Despoluir está 
presente em 24 unidades da federação, e apenas em 
Minas Gerais, atende a mais de 250 empresas. 

O diretor-responsável pelo Cidade Verde e Despo-
luir, Wilson Reis Couto, explica as razões que levaram 
à criação da iniciativa: “Muita gente pensava que o 
setor de transportes apenas sujava e poluía. Isso não 
é verdade. Nós ajudamos a conservar o meio ambien-
te”. Ele elogia a cidade, e brinca: “João Monlevade é a 
primeira a ter essa visão da qualidade do ar [...] Já está 
dando ciúme em outras”.

Fernando Ribeiro, coordenador do Despoluir, ex-
plica que o projeto já conseguiu diminuir em mais 
de 70% a emissão de gases poluentes por coletivos. 
Hoje, mais de 90% dos ônibus verificados consegue 
a aprovação. Em João Monlevade, onde é realizado há 

mais de uma década, são oito empresas participantes, 
com uma frota de cerca de 450 veículos. Os técnicos 
do programa também auxiliam na construção de boas 
práticas nas empresas, por exemplo, aconselhando a 
destinação correta do óleo e das peças usadas. 

O presidente da Fetram, Rubens Lessa Carvalho, 
explica que as iniciativas de despoluição diminuem os 
custos do transporte, favorecendo principalmente as 
pessoas de renda mais baixa: “Vocês estão contribuin-
do para o passageiro pagar uma passagem menor”. Ele 
destacou a inovação da cidade na busca pela pureza 
do ar: “Monlevade aderiu ao programa Cidade Verde, 
e está sendo pioneira na preocupação da exigência da 
qualidade das empresas. É da maior importância con-
tinuarmos com essa visão para o futuro”. 

Participaram da cerimônia de entrega o vice-pre-
feito de João Monlevade, Fabrício Lopes (Avante); o 
presidente da Câmara Municipal, Fernando Linhares 
(Podemos); o chefe de Gabinete da Prefeitura, Gilberto 
Barcelos; a gestora do Sest-Senat de João Monlevade, 
Mariângela Melgaço; e representantes das empresas 
certificadas. Também estiveram no evento o secretário 
municipal de Meio Ambiente, Samuel Domingos, a se-
cretária de Planejamento, Wânia Freitas, e o vereador 
Belmar Diniz (PT).

REPRESENTANTES DA Univale, Enscon, município, Transportadora Bela Vista, Lopes & Filhos e Célere receberam certificação do Movimento Cidade Verde 

Fotos: João Vítor Simão

INFORME
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vativa, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________

APTO no bairro Nova 
Aclimação, c/2 qtos c/
armários, 1 banheiro so-
cial, cozinha planejada c/
área de serviço, sala am-
pla, 1 vaga de garagem. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________

APTO no bairro Vale 
do Sol, c/2 qtos, sala, 
cozinha c/área de ser-
viço, banheiro social, 1 
vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________

CASA GEMINADA 
no bairro Teresópolis, 
c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala, copa, banheiro 
social, área de serviço 
c/espaço gourmet, 1 
vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________

CASA no bairro Cam-
pos Elísios, c/3 qtos (1 
suíte), cozinha planejada 
conj. c/copa, sala ampla 
c/varanda, área de ser-
viço, banheiro social, ter-
raço c/área de serviço e 
espaço gourmet, 1 vaga 
de garagem. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________

CASA no bairro 
Cruzeiro Celeste, 1° 
pav. térreo (quitinete) 
c/113,32m² c/1 quarto, 
banheiro social, sala 
conj. c/cozinha, área de 
Serviço; 2° pav. princi-
pal c/101,72m² c/sala 
p/2 ambientes, área 
livre, 3 vagas de gara-
gem. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________

CASA no bairro Lourdes, 
c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala de estar, sala de 
jantar, sala de televisão, 
banheiro social, área de 
serviço, espaço externo 
c/2 qtos, 1 banheiro, la-
vanderia, área de chur-
rasco, área c/piscina, 2 
vagas de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________

SALA COMERCIAL 
no bairro Carneirinhos, 
c/aprox. 34m², c/recep-
ção e 1 banheiro. Tr. 
3851-3596 PJ857

IMÓVEIS
ALUGUEL

ASSINE

ANUNCIE E FECHE NEGÓCIO -  (31) 3851-1791 - (31) 9 9954-1111 

Casa Forte
 Imóveis

Particulares Particulares

APTO no bairro Carnei-
rinhos, c/3 qtos (sendo 
1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, 
banheiro social, área de 
serviço e varanda. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
LOJA no bairro Carnei-
rinhos, c/aprox. 200m², 
c/3 banheiros. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
SALA comercial no 
centro de Carneirinhos, 
c/aprox. 40m², 1 banhei-
ro, 3º andar. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 50m², 1 banheiro, 
1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

APTO na rua Guanaba-
ra, nº 253, apt 106, Re-
pública. Tr. 3852-2048
_______________

APTO na rua Guana-
bara, nº 209, Novo Ho-
rizonte. Tr. 99781-4345
_______________

LOCAL PARA FES-
TAS, Centro Comu-
nitário do bairro Re-
pública, rua Hermes 
da Fonseca, nº 26. 
Área fechada, infra-
estrutura completa. 
Tr. 98667-8048 ou 
98877-4381 
_______________

QUITINETES novas 
na av. Getúlio Var-
gas, 4375, em cima 
do Sicoob União. Tr. 
98771-2900
_______________

SALAS em cima do 
Magazine Luiza (ide-
al para clínicas). Tr. 
98771-2900
_______________

SALÃO na rua Geral-
do Miranda, nº34, em 
cima da loja Magia do 
Corpo, c/100m². Tr. 
98771-2900

APTO na av. Arman-
do Fajardo, bairro Lo-
anda, c/2 qtos (sendo 
1 suíte), sala conj. c/
cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço. 
OBS: 1 vaga de ga-
ragem somente p/os 
8 primeiros alugados, 
favor conferir disponi-
bilidade c/um de nos-
sos atendentes. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO na rua Cláudio 
Manoel, bairro Alvo-
rada, c/3 qtos (sendo 
1 suíte c/sacada) sala 
conj. com cozinha em 
conceito aberto; ba-
nheiro social; área de 
serviço; elevador; 01 
vaga para 02 carros. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
APTO na rua Maria 
Antônia Cota, bairro 
JK, c/3 qtos, 2 ba-
nheiros, 1 suíte, 1 
garagem inclusa e 1 
garagem a combinar. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
LOJA na rua Ar-
mando Batista, bair-
ro Rosário, c/aprox. 
100m², sobreloja e 1 
banheiro. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________
LOJA na rua Flores-
ta, bairro São Jorge, 
ampla, c/prox. 60m². 
Tr. 3851-3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

2
IMÓVEIS

VENDA
COMPRA

APTO no bairro Acli-
mação, 1º andar, c/2 
qtos (sendo 1 suíte), 
sala de visitas, ba-
nheiro social, cozinha 
c/armários planeja-
dos, área de serviço, 
área externa, 1 vaga 
de garagem. Prédio 
c/salão de festas. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

APTO no bairro de 
Lourdes, c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), sala 
de visitas, banheiro 
social, cozinha, área 
de serviço, 1 vaga de 
garagem. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________

APTO no bairro Vale 
do Sol, c/2 qtos, sala, 
cozinha, banheiro so-
cial e 1 vaga de gara-
gem. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________

ÁREA c/30 mil m². Na 
divisão de 3 partes 
iguais, cada área terá 
10 mil m², c/50m de 
frente p/BR 381 ou área 
c/15 mil m² c/75m de 
frete p/BR381 ou ainda 
poderá ser adquirida 
na totalidade de 30 mil 
m² c/150m de frente p/
BR381. Valor por me-
tro² R$600,00. Aceita-
-se contraproposta. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

CASA no bairro Cruzei-
ro Celeste, c/área cons-
truída de 133,92m², c/3 
qtos, sala de visitas, 
sala de TV, banheiro 
social, cozinha, área 
de serviço, garagem e 
terraço c/estrutura me-
tálica. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________

CASA no bairro Lour-
des, c/aprox. 254m², 
3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala de visita, sala de 
TV, sala de jantar, ba-
nheiro social, cozinha, 
área de serviço externa 
c/banheiro, garagem. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Nova 
Aclimação, c/499m², 
c/2 lotes, área total 
de  te r reno ap rox . 
10 0 0m²,  c /amplas 
varandas c/vista de-
finitiva, armários em 
todos os qtos, suíte 
c/hidro, espaço gour-
met, piscina, quadra, 
quintal, horta. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

CASA no bairro Pai-
neiras, lote c/aprox. 
388m², á rea  c ons -
t r u ída  306,98m². 
Sala de visita, sala 
de jantar, 3 qtos, 3 
banhei ros (sendo 
1 suíte), cozinha c/
armár ios p laneja -
dos, área externa p/
churrasco c/fogão 
a lenha, 1 banheiro 
e 1 qto de despe-
jo, quintal, gara-
gem p/2 carros. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

CASA no bairro Re-
pública, c/3 qtos (sen-
do 1 suíte), sala de 
visitas p/2 ambientes, 
sala de TV, banhei-
ro social, cozinha c/
armários planejados, 
área externa p/chur-
rasco, área de serviço 
c/DCE e quintal. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

CASA no bairro Satéli-
te, c/3 qtos, sala de vi-
sitas, banheiro social, 
cozinha, área de ser-
viço externa, terraço c/
estrutura metálica c/1 
qto e 1 banheiro social, 
garagem p/2 carros. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________

LOT E  c /á r e a  d e 
542m², c /escr i tura 
e registro, no bairro 
Sion. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________

LOTE c/720m² e 12m 
de frente para 2 ave-
nidas, Getúlio Vargas 
c/Gentil Bicalho. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

LOTE no bairro Boa 
Esperança /Lages, 
em Bela Vista de Mi-
nas. Tr. 3851-5121 
PJ3637

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

02 Quartos, sendo 01 suíte, Sala Conjugada 
com Cozinha, Banheiro social, Área de serviço. 
Loanda, João Monlevade

03 quartos sendo 01 suíte com sacada, sala 
conjugada com cozinha em conceito aberto.
Alvorada, João Monlevade

03 quartos, 02 
banheiros, 01 suíte, 
01 garagem inclusa 
e 01 garagem a 
combinar.
JK, 
João Monlevade

Aluguel: R$1.100,00 Aluguel: R$1.750,00Aluguel: R$1.900,00

OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Fique bem 
informado 

com o 
jornal 
mais

 lido da 
região há 
40 anos.

(31) 3851-1791

APTO no bairro José 
de Alencar, c/2 qtos, 
sala, cozinha, banheiro 
social e área de serviço. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________

APTO no bairro Meta-
lúrgico, c/2 qtos (sen-
do 1 suíte), sala p/2 
ambientes, banheiro 
social, cozinha ameri-
cana planejada, área 
de serviço, área pri-

1
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CASA na rua Conta-
gem, nº 181, Lourdes. 
Tr. 98831-1153
_______________

CASA na rua Geraldo 
Miranda, nº118, bair-
ro Nossa Senhora da 
Conceição. Tr. 3852-
2890
_______________

CASA na rua Suécia, 
nº339, Teresópolis. 
Tr. 97193-0389
_______________

CHÁCARA em Rio 
Piracicaba, c/casa 
colonial c/10 cômo-
dos mobiliados c/
granja de galinhas, 
poço de peixe, c/
aprox. 2.000m² de 
área. R$190 mi l . 
Tr. Antônio Vidal 
99719-7219

SALA comercial no 

centro de Carneiri-

nhos, c/aprox. 35m² e 

1 banheiro. Tr. 3851-

5121 PJ3637
_______________

SALA comercial no 

centro de Carneiri-

nhos, c/aprox. 50m², 1 

banheiro, 1º andar. Tr. 

3851-5121 PJ3637
_______________

SÍTIO c/acesso pela 

rodovia BR381, mu-

nicípio de Bela Vista 

de Minas. Ter reno 

rural c /3 hectares, 

c/1 casa, piscina e 

benfeitorias adjacen-

tes, curral rústico, 2 

lagoas nas proximi-

dades da casa. Re-

curso hídrico dotado 

de água potável. Tr. 

3851-5121 PJ3637

LOJA na rua Virgí-
lio Lima, 18, bairro 
Carneirinhos, João 
Monlevade. 170m². 
Aceita-se troca por 
ap a r t a m e n t o  e m 
João M on levade, 
Belo Horizonte ou 
Guarapari. Negocia-
ção direto com o pro-
prietário. Tr.  97144-
6777
_______________

LOJA, sub loja, c/
área de mil metros, 
na av. Alberto Lima, 
1977. Favor ligar an-
tes. Não procure ter-
ceiros. Tr. Yara Du-
valier 99918-5050 
_______________

LOTE em Santa Rita 
de Pacas, c/377m², 
plano, c/água e luz, 
fácil acesso, R$60 
mil. Tr. 98848-8486
_______________

LOTE na rua Dom 
Bosco, bairro Acli-
mação, c/549m². Tr. 
99233-5021
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Para acessar: aponte o celular

LEIA TAMBÉM NO  
WWW.ANOTICIAREGIONAL.COM.BR GERAIS

LEILÃO DEFINE CONCESSIONÁRIA 
QUE DUPLICARÁ BR-381 
RODOVIA DA VIDA: LIDERANÇAS REGIONAIS COMEMORAM CONCESSÃO 
QUE DARÁ MELHORIAS E SEGURANÇA À ESTRADA

As obras de duplica-
ção, melhorias e ações 
para mais segurança a 
quem transita pela BR-381 
em todo o Médio Piraci-
caba e Vale do Aço serão 
geridas por um grupo do 
Paraná. A empresa 4UM, 
a antiga J.Malucelli, ven-
ceu ontem (29) o leilão 
para administrar o trecho 
da rodovia entre Caeté e 
Governador Valadares. 

A concorrência ocor-
reu na sede da Bolsa de 
Valores de São Paulo. Par-
ticiparam o governador 
de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo); os minis-
tros dos Transportes, Re-
nan Filho, e das Minas e 
Energia, Alexandre Sil-
veira; o presidente da As-
sociação dos Municípios 
da Microrregião do Médio 
Rio Piracicaba (Amepi), 
Ailton Guimarães; e o co-
ordenador do movimen-
to Pró-Vidas na BR-381, 
Clésio Gonçalves; além de 
autoridades federais e de-
putados mineiros. 

A 4UM ofereceu desá-
gio de 0,94% sobre a tarifa 
a ser cobrada pelo pedá-
gio, contra 0,1% da con-
corrente Opportunity. A 
firma deve assinar o con-
trato de concessão com o 
governo federal no fim de 
novembro. Os pedágios 
devem começar a ser co-
brados ao fim do primei-
ro ano de concessão (em 
2025). Serão cinco praças 
de pedágios ao longo do 

trecho concedido: Caeté, 
João Monlevade, Jaguara-
çu, Belo Oriente e Gover-
nador Valadares.

AÇÕES
O governo federal pre-

vê investimentos de mais 
de R$9,3 bilhões na infra-
estrutura dos cerca de 300 
km concedidos. Entre as 
melhorias previstas estão 
134,27 quilômetros de du-
plicação (27,3 km de obras 
remanescentes e 106,44 
km de novos trechos), 
83 quilômetros de faixas 
adicionais, 51 correções 
de traçado, além de áre-
as de escape, 1 Ponto de 
Parada e Descanso (PPD) 
para caminhoneiros e 23 
passarelas para a travessia 
de pedestres. Quando as 
intervenções acabarem, a 
4UM tomará para si a ges-
tão de todo o trecho.

VITÓRIA 
Esta foi a quarta ten-

tativa de conceder a rodo-
via à iniciativa privada, 
pois as três anteriores 
não encontraram interes-
sados. O principal entra-
ve seriam os riscos geoló-
gicos e as 2 mil famílias 
que vivem às margens 
da estrada na região me-
tropolitana, a maioria em 
casebres precários.

No início de 2024, o 
governo federal, a pedido 

do presidente Lula (PT), 
assumiu a execução das 
obras entre Belo Horizon-
te e Caeté e o trabalho de 
indenizar e reassentar os 
moradores. Isso foi pos-
sível também pela arti-
culação do Movimento 
Pró-Vidas, prefeitos e en-
tidades, como a Amepi, 
junto a lideranças nacio-
nais, como o ministro An-
tônio Anastasia. 

CELEBRAÇÃO
O presidente da 

Amepi, Ailton Gonçal-
ves, relembrou os esforços 
para a retirada do trecho 
próximo à capital do pro-
jeto, o que viabilizou a 
concessão: “Essa questão 
do leilão só culminou em 
função das diversas reu-
niões que nós tivemos no 
ano passado e no início 
deste ano, na ANTT, Mi-
nistério dos Transportes, 
no TCU, no Ministério dos 
Transportes e no de Minas 
e Energia”. Ele também 
destacou o benefício a 
várias regiões mineiras: 
“É muito importante para 
os municípios que com-
põem o Médio Piracicaba, 
a região metropolitana, o 
Vale do Aço”. 

O coordenador do 
Movimento Pró-Vidas na 
BR-381, Clésio Gonçal-
ves, assinalou o porte da 
nova concessionária: “Es-
tou muito satisfeito com o 

evento. A empresa ganha-
dora é um grupo forte, são 
as maiores construtoras 
do Brasil na área de en-
genharia. Tem um apoio 
financeiro”. Ele afirma 
também que as lideranças 
regionais foram muito elo-
giadas durante o leilão. 

Os ministros Alexan-
dre Silveira e Renan Filho 
também comemoraram. 
“Essa é uma vitória para 
o governo do presidente 
Lula”, disse Renan Fi-
lho. Silveira reforçou: "É, 
também, mais um dia que 
marca o compromisso do 
presidente Lula com todos 
os mineiros”, disse.

O leilão da estrada é 
visto como solução para 
acabar com a infinidade 
de acidentes fatais que 
ela protagoniza e que lhe 
concederam o título de 

“rodovia da morte”. A 
rodovia possui um tráfe-
go intenso de veículos, 
mas a maior parte de seu 
trajeto ainda está em pis-
ta simples. O trecho de 
115km entre João Mon-
levade e Belo Horizon-
te possui mais de 200 
curvas, média de duas 
por quilômetro. 

A BR-381 é o prin-
cipal acesso rodoviário 
da capital mineira ao 
Médio Piracicaba, cru-
zando os territórios de 
Bom Jesus do Amparo, 
Barão de Cocais, trevo 
de Itabira, São Gonça-
lo do Rio Abaixo, João 
Monlevade, Bela Vista 
de Minas e Nova Era.

Reprodução

MOMENTO que vencedores batem o martelo na sede da Bolsa de Valores 
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ADEUS A JOÃO PAULO PIRES DE VASCONCELOS, 
SINDICALISTA E EX-DEPUTADO FEDERAL

O ex-deputado federal constituinte 
e importante líder sindical brasileiro, 
João Paulo Pires de Vasconcelos (foto), 
faleceu em Belo Horizonte na última 
sexta-feira (23). Ele estava internado no 
Hospital Biocor. 

O Sindicato dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos de João Monlevade (Sindmon-
Metal), presidido por João Paulo entre 
1972 e 1978, emitiu nota de pesar, pres-
tando condolências à família. A Prefeitu-
ra de João Monlevade também decretou 
luto oficial. Em Monlevade, ele deixou 
muitos amigos e inspirou gerações de 
sindicalistas. Por sua atuação destacada, 
lideranças nacionais, inclusive o atual 
presidente Lula, já estiveram em Monle-
vade várias vezes.

BIOGRAFIA 
João Paulo Pires de Vasconcelos nasceu 

em Belo Horizonte a 8 de março de 1932, e 
era agrimensor de profissão. Seu pai, João 
Vasconcelos, chefiou a execução do Plano 
Diretor da capital durante o governo de 
Juscelino Kubitschek de Oliveira.

Após trabalhar na Cemig desde os 17 
anos, João Paulo ingressou em 1960 na 
Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira 
(CSBM), em João Monlevade. Nos 32 anos 
seguintes, escreveu seu nome na história 
do movimento sindical brasileiro.

SINDICALISMO
João Paulo presidiu o Sindicato dos Me-

talúrgicos de Monlevade entre 1972 e 1978. 
Esse período coincidiu com a formação do 
chamado “Novo Sindicalismo”, com uma 
onda de greves nos principais centros indus-
triais do país. Conforme o Sindmon-Metal, 
a chegada de João Paulo à presidência do 
sindicato enfrentou resistência da diretoria 
da então CSBM. “As ações combativas de 
João Paulo e seus companheiros chegaram a 
garantir aos funcionários da Belgo, nos anos 
80, os salários de padrões mais civilizados 
no ramo siderúrgico”, informa o Sindicato.

Em 1978, ele comandou uma das pri-
meiras paralisações realizadas no Brasil 
durante a vigência do Ato Institucional nº 
5 (AI-5). Decretado 10 anos antes pelo Ge-
neral Costa e Silva, representou o momento 
mais duro da ditadura militar e permitia aos 
governantes punir de forma arbitrária quem 
era considerado “inimigo” do regime.

Em 1980, nascia o Partido dos Tra-
balhadores (PT), ao qual João Paulo se 
filiou e seria uma de suas lideranças. 
Em 1986, ocorreu em João Monlevade, 
a “greve dos 23 dias” na Belgo, a mais 
emblemática da história da empresa em 
João Monlevade.

João Paulo também foi um dos criadores 
da Articulação Nacional dos Movimentos 
Populares e Sindicais (Anampos), ao lado 
de nomes como Frei Betto, e tornou-se o 
primeiro presidente da Central Única dos 
Trabalhadores de Minas Gerais (CUT/MG).

Ainda em 1986, João Paulo foi eleito 
deputado federal. Entre 1989 e 1990, foi 
vice-líder do PT na Câmara dos Deputa-
dos. Em 1990, é eleito para o seu segun-
do e último mandato como representante 
federal em Brasília. 

No ano de 2015, durante lançamen-
to da sua biografia, intitulada “João 
Paulo Pires de Vasconcelos – Docu-
mentos e fatos de um sindicalista ativo 
e atuante”, ele esteve na sede do Sind-
mon-Metal.

PRESIDENTE LULA 
E O PT LAMENTAM

O presidente da República Luís Iná-
cio Lula da Silva (PT) lamentou a morte 
do líder sindical. Em suas redes oficiais, 
Lula manifestou pesar e exaltou a impor-
tância de João Paulo para a história do 
sindicalismo nacional. 

“O companheiro João Paulo Pires 
de Vasconcelos, metalúrgico, um dos 
fundadores do PT em Minas e da CUT, 
foi um companheiro com quem convi-
vi muitos anos, inclusive, foi deputado 
constituinte comigo em 1987 e 1988. 
João Paulo teve intensa atividade ao lado 
dos trabalhadores, da Pastoral Operária 
ao Sindicato dos Metalúrgicos de João 
Monlevade (MG), como diretor da Fe-
deração dos Metalúrgicos de Minas e 
dirigente da CUT em sua primeira for-
mação, entre 1983 e 1988. Combatendo a 
ditadura, organizando os trabalhadores, 
liderando greves, inscreveu seu nome na 
história da modernização do movimen-
to sindical e da democracia brasileira. 
Neste momento de perda, estendo minha 
solidariedade a todos os seus familiares, 
amigos e companheiros”, escreveu Lula.

O Partido dos Trabalhadores também 
lamentou o falecimento. “Sua trajetória 
de luta teve início em João Monlevade 
(MG), onde presidiu o Sindicato dos Me-
talúrgicos  e conduziu a primeira grande 
greve em Minas Gerais naquela década. 
João Paulo Pires Vasconcelos foi figu-
ra central nas discussões que geraram 
a Constituição de 1988, em especial 
pela defesa corajosa dos direitos dos 
trabalhadores. Sua luta por um Brasil 
mais justo e fraterno jamais será es-
quecida”, escreveu a presidenta do PT 
Gleisi Hoffmann.

Reprodução

JOÃO PAULO fez história no sindicalismo brasileiro 
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CÂMARA ENTREGA MOÇÃO DE 
APLAUSOS AO COLÉGIO CESP 
E HOMENAGENS A FILHOS ILUSTRES

Fotos: Divulgação

SÓCIO-DIRETOR e diretora pedagógica receberam homenagem

THIAGO LUCAS recebeu titulo de Filho Ilustre

HONRARIA também foi recebida pelo juiz Maycon 
Barcelos 

A Câmara Municipal 
de João Monlevade pres-
tou homenagens na reu-
nião de quarta-feira (28). 
O Colégio Cesp recebeu 
Moção de Aplausos, en-
quanto o juiz de Direito, 
Maycon Jésus Barcelos 
e o empresário Thiago 
Lucas Lopes Ferreira, re-
ceberam títulos de Filho 
Ilustre do município. A 
Moção foi proposta pelo 
vereador Gustavo Maciel 
(Republicanos) e os tí-
tulos pelo presidente da 
Casa, Fernando Linhares 
(Podemos).

O sócio-diretor do 
CESP, Gabriel Luís Lo-
pes Ferreira e a diretora 
pedagógica Fabiane Lima 
receberam a honraria.   
Gustavo Maciel  expres-
sou seu entusiasmo ao 
conceder a homenagem. 
Ele destacou o compro-
misso da escola com as 
inovações pedagógicas 
e o compromisso com o 
bem-estar do aluno bem 
como as parcerias com 

setor esportivo da cidade. 
“É uma grande satisfa-
ção poder conceder esta 
Moção ao Colégio Cesp, 
pelo desenvolvimento de 
projetos sociais, pela qua-
lidade pedagógica, quali-
dade do ensino, com uma 
série de alunos aprovados 
nos vestibulares e, além 
disso tudo, o colégio é 
um exemplo para todos, 
com a parceria com o 
município e a cessão de 
sua estrutura para a rea-
lização de eventos espor-
tivo”, disse.

O presidente da Câ-
mara, vereador Fernan-
do Linhares (Podemos) 
também destacou a im-
portância da escola para 
a educação do municí-
pio. “Hoje celebramos 
uma instituição que faz 
a diferença em João 
Monlevade: o Colégio 
Cesp! Como presidente 
da Câmara Municipal, é 
um privilégio expressar 
nosso profundo agrade-
cimento e congratulações 

a todos que fazem parte 
desta notável escola. Pa-
rabéns ao diretor Gabriel, 
e toda a comunidade es-
colar”, destacou. 

Em sua fala, o diretor 
Gabriel Ferreira, diretor 
do Colégio Cesp, agrade-
ceu a homenagem: “Re-
cebemos esta Moção de 
Aplausos com imensa 
alegria. Este reconheci-
mento é um marco sig-
nificativo para o Colégio 
CESP e um testemunho 
do trabalho árduo e da 
dedicação que toda a 
nossa comunidade esco-
lar tem investido ao lon-
go dos anos.”

FILHOS 
ILUSTRES

Na mesma noite, a 
Câmara procedeu a entre-
ga dos Títulos de Filhos 
Ilustres a dois cidadãos 
monlevadenses: ao juiz 
de Direito, Maycon Jésus 
Barcelos e ao empresá-

rio Thiago Lucas Lopes 
Ferreira. A proposta é do 
presidente da Casa, Fer-
nando Linhares. 

Conforme a justifi-
cativa da homenagem, o 
juiz Maycon foi reconhe-
cido pela sua notável tra-
jetória profissional com 
atuação em vários muni-
cípios do estado de Mi-
nas Gerais. Além de sua 
capacidade de liderança e 
sua valorosa contribuição 
para a sociedade. 

Por sua vez, o reco-
nhecimento ao empresá-
rio Thiago Lucas, se deu 
à sua notável trajetória 
profissional com atuação 
em vários municípios da 
região do Médio Pira-
cicaba, além de sua ca-
pacidade de liderança e 
sua valorosa contribuição 
para a sociedade atuando 
como empreendedor na 
área da saúde – Clínica 
médica e laboratório de 
análises clínicas.

Em sua fala, Fernando 
Linhares expressou sua 
satisfação ao conceder 
as homenagens. "Estou 
muito feliz em poder re-
conhecer o trabalho e a 
dedicação de duas per-
sonalidades tão distintas, 
mas igualmente impor-
tantes para nossa cidade. 
O juiz Maycon Barcelos 
e o empresário Thiago 
Lucas são exemplos de 
excelência e comprome-
timento. Suas trajetórias 
enriquecem João Mon-
levade e merecem nossa 
mais alta distinção”.

O juiz Maycon Bar-
celos, expressou sua gra-
tidão em seus discurso. 
“Receber esta honraria é 
mais do que uma valida-

ção de toda minha traje-
tória; é uma reafirmação 
do meu compromisso 
com as minhas raízes”, 
frisou.  O empresá r io 
Thiago Ferreira também 
compartilhou sua emo-
ção. “Estou muito feliz 
em receber este reconhe-

cimento. João Monlevade 
é onde nasci; é o lugar 
que me ensinou valores, 
que construí amizades 
duradouras, que escolhi 
para retornar e continuar 
construindo minha traje-
tória como empresário”, 
afirmou. 
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FALSIFICAÇÃO DE ASSINATURA DE MÉDICA

POLÍCIA CIVIL AGUARDA PERÍCIA 
PARA NOVOS PASSOS NO INQUÉRITO

Continuam as investigações sobre a 
falsificação do carimbo e da assinatura 
de uma médica em João Monlevade. O 
delegado Lucas Pena, responsável pelas 
apurações, informou ao A Notícia que 
os aparelhos eletrônicos apreendidos na 
operação do dia 1º de agosto foram en-
viados ao Instituto de Criminalística, 
em Belo Horizonte. A delegacia de João 
Monlevade aguarda a quebra das senhas 
e a recuperação dos dados para prosse-
guir com a elucidação do caso. 

O escândalo da falsificação da assina-
tura e do carimbo veio à tona em maio, 
quando a médica registrou queixa na 
polícia, pois seu nome e seu registro es-
tavam sendo usados indevidamente. As 

suspeitas logo recaíram sobre Matilde 
Aparecida “Cida” Romão, assessora do 
vereador Rael Alves (MDB), e Helbert 
Henrique “Tibel” Santos Ignácio, asses-
sor de Tonhão (PDT). A Polícia Civil 
comprovou as falsificações, e agora bus-
ca pelos responsáveis. 

Na manhã do dia 1º de agosto, a cor-
poração cumpriu ordens judiciais de 
busca e apreensão no gabinete de Rael 
Alves na Câmara Municipal e na casa de 
“Cida”, alvo dos mandados. Os policiais 
recolheram um computador, quatro tele-
fones celulares e vários documentos com 
indícios de falsificação. Esses elementos 
estão sendo periciados para a continuida-
de das apurações. 

João Vítor Simão

MATERIAIS foram apreendidos durante diligência no gabinete do vereador

FUNCIONÁRIA MORRE 
ATROPELADA POR CARREGADEIRA 
EM PÁTIO DE EMPRESA

Uma mulher morreu nesta quinta-
-feira (29) ao ser atropelada no pátio 
de uma empresa no bairro Sion, em 
João Monlevade. Conforme o Ser-
viço Voluntário de Resgate (Sevor), 
o operador de uma carregadeira fazia 
marcha a ré no pátio da Valemix, mas 
não notou que a funcionária da própria 

firma passava atrás, atingindo-a. 
Quando os socorristas chega-

ram ao local, a vítima já estava 
sem vida. As polícias Civil e Mi-
litar e o Corpo de Bombeiros es-
tiveram no local para os procedi-
mentos habituais. A identidade da 
vítima não foi revelada. 

PM RECUPERA CARRO E PRENDE 
MOTORISTA BÊBADO POR FURTO

A Polícia Militar re-
cuperou na quarta-feira 
(28) em João Monlevade 
um automóvel furtado. 
Por volta do meio-dia, 
os policiais prenderam 
um condutor de 42 anos, 
que dirigia alcoolizado 
pela rua Louis Ensch, 
no bairro Alvorada. 

Enqu a nt o  r eg i s -
travam a ocorrência 
na Delegacia de Polí-
cia Civil, os militares 
souberam que o carro 
apreendido era tam-
bém furtado. Grava-
ções de câmeras de 
segurança demonstram 
que o motorista preso 

era o responsável pela 
subtração do veículo. 
Dessa forma, além da 
embriaguez ao volante, 
o motorista também foi 
detido em flagrante por 
furto. Ele foi conduzido 
para a delegacia de Po-
lícia Civil para as devi-
das providências.

POLICIAIS MILITARES DE JOÃO MONLEVADE FAZEM 
CURSO DE RADIOPATRULHAMENTO TÁTICO MÓVEL

Dois policiais mili-
tares da 17ª Companhia 
Independente, sediada 
em João Monlevade, 
concluíram na última 
segunda-fei ra (26) o 
curso de Radiopatrulha-
mento Tático Móvel do 
16º Batalhão, em Belo 
Horizonte. O cabo Are-
des e o soldado Lucas 
receberam seus brevês 
na sede da unidade, no 
tradicional bairro de 

Santa Tereza. 
Ministrado por po-

liciais experientes em 
operações de alta com-
plexidade, o curso é vol-
tado aos militares que já 
trabalham nessa modali-
dade de patrulhamento, 
e que desejam aprofun-
dar seu conhecimento e 
melhorar seu desempe-
nho. Ao fim do treina-
mento, os policiais pas-
saram por testes teóricos 

e práticos, comprovando 
o que aprenderam. 

Nas palavras da 17ª 
Companhia Indepen-
dente, “esse curso re-
força o compromisso 
da Polícia Militar com 
a constante qualif ica-
ção de seus profissio-
nais, garantindo uma 
atuação mais eficiente 
e segura no combate à 
criminalidade, em be-
nefício da sociedade”.

Divulgação – PMMG

CABO AREDES e Soldado Lucas concluíram formação na capital mineira

MAIS NOTÍCIAS 
DE POLÍCIA ACESSE:
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PM PRENDE TRÊS POR TRÁFICO EM 
CARRO DA PREFEITURA DE SÃO GONÇALO

A Polícia Militar prendeu três ho-
mens por tráfico de drogas na tarde 
dessa quarta-feira (28) em João Mon-
levade. Por volta das 18 horas, en-
quanto patrulhava o bairro São João, 
a guarnição notou um veículo da Pre-
feitura de São Gonçalo do Rio Abaixo 
com três homens em atitude suspeita. 
Dessa forma, os policiais deram or-
dem de parada ao condutor na rua do 
Andrade, já no bairro José Elói.

Os militares revistaram o veícu-
lo e os três homens, de 26, 30 e 43 
anos. Consigo, havia R$250,00 em 
dinheiro, três telefones celulares e 
11 papelotes de cocaína, que esta-
vam dentro de um brinquedo infan-
til. Os três receberam voz de prisão 
e foram encaminhados à Delegacia 
de Polícia Civil, enquanto o carro 
foi rebocado ao pátio credenciado. 
Conforme o registro da ocorrência, 

um dos presos identificou-se como 
funcionário da Prefeitura.

Questionada a respeito, a Prefei-
tura de São Gonçalo do Rio Abaixo 
informou, por meio de sua assesso-
ria, que “está ciente do fato e aguar-
da as devidas apurações pela Polí-
cia Civil. Por se tratar de motorista 
terceirizado, a empresa responsável 
deverá tomar as medidas cabíveis 
em relação ao funcionário”.

Divulgação

VEÍCULO a serviço da Prefeitura foi apreendido 
pela Polícia

POLÍCIA CIVIL INVESTIGA INCÊNDIOS 
EM MONLEVADE

As queimadas que destroem matas e amea-
çam casas em João Monlevade já estão se tor-
nando caso de polícia. Na última segunda-feira 
(26), a Polícia Civil confirmou ao A Notícia 
que abriu um inquérito para apurar um incên-
dio no último dia 15 de agosto no bairro ABM-
-Feixos, às margens da BR-381, e que ameaçou 
várias residências próximas. A investigação 
aguarda os resultados do laudo pericial para 
decidir seus próximos passos. 

Segundo o delegado regional de Polícia Ci-
vil, Bernardo de Barros Machado, a corpora-
ção ainda pode abrir mais investigações sobre 
outras queimadas. Provocar incêndio é crime, 
que, conforme o Código Penal, é agravado se 
ocorre em área de mata ou floresta.

BRIGA DE CASAL TERMINA 
COM OS DOIS PRESOS

A Polícia Militar pren-
deu um casal na madruga-
da da última segunda-feira 
(26) em meio a uma con-
fusão doméstica no bair-
ro São Benedito, em João 
Monlevade. Quando os mi-
litares chegaram, encontra-
ram a mulher, de 35 anos, e 
o homem, de 42, aparente-
mente alcoolizados.

Ela alegou que o com-
panheiro, enciumado, a 
agredira com socos no 
rosto. O homem contra-
-argumentou, dizendo 
que ela estaria enciuma-
da e o atacara com uma 
faca de cozinha, ferindo-
-o no antebraço e no dor-
so da mão. 

A balbúrdia conti-
nuou, pois o homem teria 
danificado móveis e ele-
trodomésticos da residên-
cia. Dessa forma, os poli-
ciais prenderam a ambos, 
levando-os para a Delega-
cia de Polícia Civil para as 
providências legais.

PM PRENDE HOMEM COM 
PISTOLA 9 MM NO ABM

A Polícia Militar prendeu, na última 
semana, um homem por porte ilegal de 
arma de fogo no bairro ABM-Feixos, em 
João Monlevade. Ele estava com uma 
pistola 9 milimetros. A corporação re-
cebeu denúncias de que criminosos dis-
pararam tiros na localidade, fugindo em 
um Volkswagen Fox prateado. Os mili-
tares seguiram a pista, e por volta das 
11h40, encontraram o carro entrando em 
uma propriedade nas imediações do qui-

lômetro 355 da BR-381. 
No automóvel, estavam três homens. 

Um deles portava uma pistola Taurus 9 
milímetros, com um carregador e três 
cartuchos. Dessa forma, ele recebeu voz 
de prisão pelo crime de porte ilegal de 
arma de fogo, e os militares o conduzi-
ram à Delegacia de Polícia Civil para as 
providências legais. Se condenado, ele 
pode receber pena de dois a quatro anos 
de prisão, além de multa.

Divulgação

PISTOLA estava com ocupante de veículo

Reprodução
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